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Longe estavamos de supor, quando anteriormente escrevia­
mos ser urgente acordar a alma nacional, porque só dela po­
dia brotar a salvação da Patria, a qual o chefe do ministerio 
declarou em perigo, que tão breve, e do alto de um trono, viesse 
a confirmação dessa aspiração, como processo unico para o res­
surgimento de uma firme vontade nacional. 

foi ainda na Espanha, de cuja reorganização militar nos te­
mos ocupado, que essa confirmação surgiu. Encantados com o 
procedimento seguido pelo monarca, nas diligencias que tem 
empregado em favor dos prisioneiros de guerra, todos os mu­
nicípios daquele país se coligaram, com o fim de incitar o go­
verno a promover o processo necessario, para que o nome de 
D. Afonso XIfI figure á frente dos cavaleiros e grão-cruzes da 
Ordem de Beneficencia, recentemente creada. Com esse fim, 
representando 9.500 municípios de toda a Espanha, se dirigi­
ram a Madrid os presidentes das camaras das capitais das pro­
víncias. Recebidos pelo monarca, fo i o duque de Almodovar, 
presidente da municipalidade de Madrid, a quem coube fazer 
a alocução do estilo, na qual saudou o Rei - «como o farol 
que guiará a Espanha para ser o que fo i noutros tempos» - . 

D. Afonso XIII, que vestia o uniforme do regimento de ca­
valaria, de que é comandante honorario, tendo ao seu lado o 
Presidente do Conselho de Ministros, circunstancia que acen­
tuou a importancia das suas palavras, depois de saudar os ma-

l Conclusão de pag. 9-1. 
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nifestantes, e de recordar que nos mesmos campos, em que hoje 
se travam lutas, passeou a Espanha o seu pavilhão vitorioso, 
declarou que a insignia, que lhe era oferecida, a devia ostentar 
toda a nação, unindo-a á sua bandeira gloriosa, pelo que a co­
locaria no estandarte do regimento de cavalaria do seu nome. 
E, seguidamente, pronunciou as seguintes textuais palavras: 
<Tenho fé no porvir da Espanha; mas é preciso que cada qual 
trabalhe na sua esfera de acção. Deveis apressar-vos em corri­
g ir os vossos defeitos, corresponde!ldo aos desejos e aos anelas 
do povo. Estes são os votos do vosso rei, o qual, como vós, as­
pira a uma Espan ha prospera>. 

A voz da razão, surja ela de um trono ou da mais humilde 
choupana, deve sempre merecer o melhor acolhimento em uma 
sociedade sinceramente democratica, isenta da paixão sectarista, 
patrioticamente animada do ardente desejo de tornar grande e 
ditosa a propria Patria. Mas se ela brota de um meio tradi­
cionalmente hostil, se quem pronuncía essas suasórias palavras 
é o chefe geralmente aclamado e respeitado da grei respectiva, 
dirigindo-as aos proprios subditos, então o conselho emitido 
não deve ser sómente meditado por aqueles a quem é dirigido, 
mas ainda por todos os que nas tradições do passado encon­
tram o mais forte esteio do indestrutível amor, que nutrem pela 
independencia nacional. Esta é a razão porque deixámos pre­
cedentemente registadas as palavras do soberano espanhol, 
que bastam para revelar a cultura e isenção do seu espirito, as 
quais com tanto melhor e grato fundamento devem ser acolhi­
das neste rincão da Península quanto que, sob forma diferente, 
representam a mesma ideia, que o príncipe dos poetas portu­
gueses emitiu, hél. seCLtlos, não só quando poz na boca de 
Vasco da Gama, ao avistar Calecut, as palavras eloquentes 
que condenavam os ocios e deleites que afeminam os peitos ge­
nerosos, afi rmando ser apenas - <por meio de perigos, de tra­
balhos graves e temores, que alcançam as honras imortais e 
gráos maiores os que são da fama amigos:. - , mas ainda ao 
flagelar os viciosos compatriotas, que se haviam outrora des­
viado 

~Do lustre e do valor dos seus passados, 
Em gostos e \'aidades atolados». 

Sempre procederam de conformidade com a doutrina ex­
posta os preclaros estadistas e os grandes propulsores dos mo-
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vimentos destinados, quer a erguer os povos abatidos de animo, 
quer a transformar as sociedades. E' um facto reconhecido pela 
psicologia, que a força dos povos provém menos do seu poder 
militar do que da comunidade de sentimentos, que brota da. 
solidez da alma nacional. Reconstituir esta, f<ve-la acordar da 
prostação em que caíu, visto que os caracteres psicologicos das 
raças nunca morrem, vivem nas proprias individualidades e 
constituem o seu mais seguro guia e o dos respectivos povos, tal 
foi sempre o proposito primordial e inflexivel dos menciona­
dos estadistas e chefes. A logica individual desaparece perante 
a alma inconsciente das multidões. Por isso, só depois de ha­
verem despertado a alma colectiva, por meio de adequados pro­
cessos, os politicos e militares notaveis se lançaram ousada­
mente nos movimentos, que haviam idealizado. As tentativas 
que seguiram rumo diferente, ou que inverteram aqueles termos 
do problema, quando não causaram grandes calamidades, viram 
inteiramente defraudadas as aspirações e projectos concebidos, 
por mais generosos que eles houvessem sido. 

O. Afonso XIII, ao dirigir-se agora ao seu povo nas pala­
vras, que deixámos transcritas, apenas repetiu, portanto, a lição 
que Camões nos legou, cuja exactidão psicologica a sciencia 
moderna afirma peremptóriamente. Se é certo, porém, como 
tantas vezes se tem repetido, que um dos defeitos da nossa 
raça é precisar da sanção do estrangeiro para bem apreciar os 
frutos e obras nacionais. o conselho do gra11de épico tem agora 
o merito de satisfazer inteiramente a esta bastarda e desarra­
zoada exigencia. façamos esforços paralelos, portanto, os dois 
povos peninsulares para o despertamento da alma nacional, afim 
de realizar aquele 

« ... trabalho imenso, que se chama 
Caminho da virtude alto e fragoso, 
.\\as no fi m doce, alegre e deleitoso». 

* 

* * 

O anterior incidente, interessante de natureza, posto que de­
sataviadamente exposto, quebrou por momentos os elos da des­
crição serena, que íamos fazendo das bases da concebida reor­
gan ização do exercito espanhol, e necessario se torna voltar a 
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ela, desde já, para que o presente estudo não tome proporções. 
que longe dos intentos do autor, de começo, estava a dar-lhe. 

Haviam sido expostos os termos da organização divisio­
naria adotada, segundo a qual o exercito de primeira linha da 
Peninsula ficará constituida por dez divisões activas e oito em 
quadros, formando as primeiras, além das unidades indepen­
dentes, o efectivo total de: 

40 regimentos de infantaria, a 3 batalhões; 
20 esquadrões de cavalaria; 
30 grupos de artelharia ligeira de campanha; 
10 ditos de artelharia pesada; 
20 companhias de sapadores; 
10 ditas de telegrafistas; 
10 secções de iluminação; 
10 parques moveis de munições; 
1 O ditos de pontes de vanguarda ; 
1 O padarias ; 
20 companhias de subsistencias; 
10 ambulancias divisionarias; 
10 hospitais de campanha, e 
10 colunas de evacuação de feridos e enfermos. 
Deve notar-se, que todas estas unidades ficarão dotadas com 

o correlativo material de campanha, cuidadosamente produzido 
ou adquirido durante a guerra actual, quer nos arsenais do Es­
tado e industria nacional, quer nos Estados Unidos. 

Quanto ao pessoal, as unidades referidas deverão conservar 
permanentemente, durante a paz, como já ficou precedente­
mente mencionado: 100 espingardas por companhia; 120 ca­
valos por esquadrão e 4 ou 6 peças e 80 a 100 praças por ba­
taria. 

No conjunto, isto é, aproximando as unidades componentes 
<las 10 divisões activas das 8 em quadros, verifica-se que o 
exercito da primeira linha continental ficará com a seguinte 
composição: 

40 regimentos activos de infantaria; 
30 ditos em quadros, idem; 
2 batalhões de ciclistas; 
9 regimentos de cavalaria divisionaria; 

12 ditos de cavalaria independente; 
16 ditos de artelhariá de tiro rapido de 7,5; 
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2 ditos de artelharia de montanha (provisoriamente); 
1 dito de artelharia a cavalo; 
9 batalhões de artelharia pesada; 
4 regimentos de sapadores mineiros (1 com 3 batalhões); 
2 ditos de telegrafos; e 
1 dito mixto de iluminação e radiotelegrafia. 

Afóra as unidades citadas. haverá ainda, não só 4 batalhões 
de montanha, mas tropas de artelharia e engenharia indepen-
dentes. . 

E' oportuno referir, para melhor esclarecimento do assunto, 
que a composição do regimento de infantaria, em tempo de 
paz, será de 3 batalhões a 4 companhias, mais uma de metra­
lhadoras a 2 secções com 2 maquinas, e uma unidade de de­
posito; os 2 primeiros batalhões. com os efeG:tivos permanentes 
precedentemente indicados, e o terceiro em quadros, havendo 
o cuidado de separar o elemento combatente do auxiliar, por 
modo que aquele represente sempre o equivalente de espingar­
das uteis. Esta composição das tropas de infantaria da primeira 
linha deve fazer reflectir, por certo, os austeros censores da 
nossa organização de 1884, os quais, volvidos trinta e três anos, 
veem agora proposta pelo Estado Maior Central espanhol a 
mesma constituição organica, a que eles outrora aplicaram o 
qualificativo de obseleta, senão outro mais duro. Neste ponto, 
como cm outros. estão vingados os manes dos nobres milita­
res, que compunham a organização de 1884, desaparecidos hoje 
na sua quasi totalidade. 

Os batalhões de montanha, que já em 1899 haviam sido 
creados, mas tiveram vida efemera, são destinados á zona alpes­
tre da fronteira francesa e o seu recrutamento será regional. 

Pelo que diz respeito á organização da cavalaria, sendo re­
conhecidas as dificuldades de preencher as baixas produzidas 
durante a campanha, bem como a de reforçar os efectivos dos 
seus regimentos durante a mobilização, ficou assente não haver 
nessa arma unidades em quadros. Para atenuar tais inconve­
nientes, foi resolvido que os regimeutos se compozessem de 
unidades sempre prontas a entrar imediatamente em acção, e de 
outras destinadas a receber as respectivas reservas e requisições. 
preparando-as parà preencher as baixas produzidas nas primei­
ras. Assim, os regimentos continuarão constituídos por cinco es­
quadrões, dos quais um será de deposito. 
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Outro principio em que assentou a constituição da arma re­
ferida foi o de fazer predominar notavelmente a cavalaria inde­
pendente sobre a divisionaria, que ficará reduzida a dois esqua­
drões por divisão. E, porque a tactica obriga ao emprego do 
fogo intenso para o conveniente desempenho de varias missões 
da cavalaria, foi agregada uma secção de metralhadoras a cada 
unidade. Com o fim de transmitir informações dentro da rêde 
regimental de exploração, egualmente lhe foi agregado um pe­
queno destacamento de ciclistas, provisqriamente formado de 
três maquinas por esquadrão. 

A ca{!alaria independente formará duas divisões, compostas 
cada uma de três brigadas de dois regimentos, constituição esta 
que se amolda com a destribuição da artelharia afecta 'ís refe­
ridas divisões, que é de um grupo de artelharia a cavalo de 
dose peças (três batarias, uma por brigada) por divisão, afóra 
um batalhão ciclista, destinado a cooperar com os seus fogos 
na acção da cavalaria, e um grupo mixto de engenheiros, com 
o material indispensavel de pontes e secções de telegrafos e de 
radio-telegrafia, isto sem contar os necessarios elementos da in­
tendencia e saude militar. 

Quanto á constituição da artelharia, porque ela tem as mes­
mas dificuldades para a mobilização, que a cavalaria, ficou as­
sente que a destinada ao primeiro choque se componha de duas 
partes: 

t.a A divisionaria permanente~ afecta á divisão) e 
2.a A independente, que completará o numero de peças ne­

cessarias para atingir a proporção de artelharia geralmente admi­
tida como mínima, que é de 48 peças por divisão, ou seja de 
4, que a organização proposta aspira a elevar a 5. por mil es­
pingardas. Para o conseguir, cada uma destas unidades, seja 
activa ou em quadros, contará com um regimento de 9 batarias 
de 7,5, e de um grupo de obuzes, além de um grupo de 3 ba­
tarias com fogos curvos. Na artelharia independente, e especial­
mente na destinada a bater aeroplanos, compreender-se-hão 
umas dez batarias de 4 .Peças, montadas em 40 automoveis 
semi-ligeiros. 

Os serviços de engenheiros, afectos a cada divisão activa, 
disporão do seguinte grupo de tropas: I 

2 companhias de sapadores mineiros; 
1 dita de telegrafos; 
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l secção de iluminação; 
1 parque divisionario rodado; 
l secção de automobilismo rapido; 
1 secção ciclista. 
Cada uma das duas companhias de sapadores mineiros cons­

tará: de duas secções activas e duas em quadros; de um grupo 
activo de sapadores montados em bicicletas na La companhia, 
e de outro em quadros na segunda; de um parque de compa­
nhia, com quatro carros de secção com as ferramentas e demais 
material, e de um trem de companhia. com o animal compe­
tente na La·, e em quadros na 2.a A pequena diferença, existente 
entre a organização das duas companhias, tem por fim obter 
da reunião delas uma, quasi que em pé de guerra, dispondo de 
todos os elementos necessarios para a entrada em campanha, 
afim de poder realizar exercidos de marcha, de conjunto e es­
colas praticas. 

O parque divisionario de engenheiros, afccto ás divisões 
activas, comprccr.derá três escalões. O primeiro será formado 
por um trem ligeiro de pontes de vanguarda, que basta para 
estabelecer pontes normais de 21 metros de longitude ou duas 
passarelas de 25 metros, para a passagem de infantaria em mar­
cha de costado a dois, as respectivas metralhadoras e os cavalos 
dos oficiais. O segundo escalão constará de três camiões auto­
veis, dois deles de 700 a 800 quilogramas de carga maxima, e 
o terceiro de 1,5 toneladas de carga. O primeiro veículo con­
duzirá explosivos; o segundo o ferramental e material regula­
mentar, completado com escorvas para cavalaria e infantaria e 
mechas e espoletas para minas automaticas; o terceiro será 
de requisição, e conduzirá estacas e arame farpado para rêdes 
de fio de ferro e o ferramental e demais artigos necessarios, 
tanto para a construção e destruição das ditas rêdcs, como para 
abrir passagem através de outras defesas acessorias. O terceiro 
escalão será formado: por seis camiões automoveis, que trans­
portarão a parte restante do ferramental e mais material regu­
lamentar; outro de tonelada e meia de carga para viveres 
e bagagens; um carro de munições de modêlo da infantaria e 
uma cozinha de campanha. 

A companhia de telegrafos divisionaria constará de quatro 
secções: a La, optica, a cavalo, com seis estações; a segunda, 
tambem optica, a dorso, com quatro estações duplas; a terceira, 
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telefonica. com dez, e a quarta, telegrafica, com três. Disporá. 
tambem, de um trem de companhia, constituído pela carga de 
farmacia, de um camião para transporte de postes e material de 
linhas permanentes e de um carro de viveres e bagagens do mo­
dêlo da cavalaria. 

A secção de iluminação divisionaria contará com os elemen­
tos indispensaveis para o funcionamento e tracção de dois pro­
jectores de campanha de 0,60 metros e de dez de trincheira de 
0,25 metros, completando-se com um trem composto de um 
carro de viveres e bagagens e uma cozinha para 100 praças. 

Afóra os serviços divisionarios, haverá tropas independentes 
de engenharia. como pontoneiros, caminhos de ferro, aerosta­
ção e radio-telegrafia e iluminação. 

Com respeito á intendencia, e como elemento de instrução, 
será afecta a cada divisão activa uma companh ia mixta, formada 
por uma secção de padaria e outra de viveres. Ao passar ao pé 
de guerra, esta companhia desdobrar-se-ha em um grupo mixto 
divisionario de intendencia. 

Em assunto sanitario, cada divisão disporá de uma compa­
nhia, desligada dos serviços hospitalares, incumbindo-lhe des­
tes apenas o transporte de enfermos das respectivas guarnições 
para os hospitais. Durante a paz, terá especialmente por fim a 
conservação do material completo para os serviços sanitarios da 
divisão em tempo de guerra, e a instrução da respectiva apli­
cação. O pessoal dos hospitais alternará com o àa companhia, 
por modo que ambos recebam a instrução completa, necessaria 
ás tropas sanitarias. A companhia, em tempo de guerra, con­
verte-se em grupo mixto divisionario. 

* * 

Tendo dado uma ideia, quanto possível particularizada, da 
constituição do exercito da primeira linha, ou de primeiro cho­
que, como tambem o denominam os nossos vizinhos, não será 
impertinente voltar a recordar ser ele exclusivamente destinado 
á guarnição do continente, por quanto ·para Marrocos e demais 
domínios insulares são destinadas tropas especiais, ao deante 
especificadas. Isto com o fim de que-< pueda contarse siem­
pre que sea necessario concentrarle y trasladarlo prontamente 
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como apoyo a ejercitos da nación o naciones aiiadas, o para 
efectuar una campana ofensiva y rapida> - , formando um efe­
ctivo total mobilizado de 200 a 250:000 homens (I da base I.a · 
das bases de organização elaboradas pela Junta de Defesa Na­
cional), o qual, pela mobilização das divisões de reserva, se ele­
vará de 600:000 a 700:000 homens, incluídas as reservas terri­
toriais, permitindo assim - <organizar fuertemente una campana 
defensiva y contar con las fuerzas de observación necessarias y 
para guarnecer el resto dei territorio> - (II da referida base t.a). 

Se as relações entre os dois países peninsulares não fossem 
cada dia mais amistosas. como repetidas vezes tem sido recen­
temente afirmado pelos governos das duas nações peninsulares 
e seus representantes diplomaticos, não sendo admissível sus­
peitar da sinceridade de tais declarações, a algum espírito mais 
meticuloso poderia causar apreensão o facto de ser um dos 
fins da constituição do nucleo de tropas de primeiro choque 
«- efectuar una campana ofensiva e rapida> -, e de haverem 
sido escalonadas metade, ou antes dois terços (contando com a 
região intermedia). dessas tropas ao longo da fronteira portu­
guesa, quando da fronteira francesa apenas ficarão aproximadas 
cêrca de um terço. 

E essas apreensões teriam assumido de importancia, ao ob­
servar a urgencia com que o governo espanhol recentemente 
mandou estudar, em quinze dias. um plano geral de transpor­
tes em todas as linhas ferreas, que conduzem ás fronteiras por­
tuguesas do norte e de leste. assim como ao campo de Gibraltar, 
determinando outrosim. quasi simultaneamente, que o pessoal da 
comissão geografica das Canarias retirasse para a metropole, afim 
de cooperar no levantamento topografico das folhas da carta 
militar da bacia do Tejo, no seu curso na província da Estre­
madura, diplomas estes publicados no orgão oficial do Ministe­
rio da Guerra, de 8 e de 5 de setembro do ano findo ·1• 

Comtudo, quem, com o animo sereno e despido de suspeitas 
infundamentadas, dadas as referidas afirmativas diplomaticas, 
quizer explicar aquela concepção organica, não deixará de en­
contrar argumentos adequados entre as varias considerações com 

t Algumas medidas recentemente decretadas no exercito espanhol pelo 
J\\inistro da Guerra, General Luque. Revista Militar, n.0 10, de outubro de 
1916, pag. 685. 
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que a Junta de Defesa Nacional fundamentou a circunscrição 
militar proposta. Nós seremos tambem, sob a mesma reserva 
mental, que Oambeta aconselhava outrora aos seus compatriotas 
-<Pe1zsons-y toujours, n'en parlons jamais> - , dos que enten­
dem necessario não levantar no presente momento historico 
recriminações entre os dois povos peninsulares, aceitando totlas 
as explicações acalmantes, ainda as de aparencia menos vero­
simil, repelindo por descabida a asserção contida no conhecido 
conceito castelhano: 

El mundo comedia es 
V los que ciiiem' laureles 
1 lacen primcros papeles 
V á veces el entrem és. 

* 

Temos até aqui falado do exercito de primeira linha ou 
primeiro choque, e indispensavel se torna, para saciar a natural 
curiosidade dos leitores, certamente raros, que costumam de­
morar a atenção nos assuntos, que interessam á vida interna­
cional dos dois Estados peninsulares, descrever os termos ge­
rais do projectado exercito de segunda linha, que formará as 
tropas de reserva. nos quais se encontrará nova coincidencia 
com os factos precedentemente apontados, digna, portanto, de 
meditação. 

Em cada uma das oito regiões militares continentais será 
organizada . uma divisão de reserva, constitui da pqr duas briga­
das de infantaria, compostas de dois regimentos a dois ou três 
batalhões. dois esquadrões de cavalaria, um regimento de arte­
Jharia, um grupo de engenheiros, outro de tropas da intenden­
cia e uma ambulancia divisionaria. 

Excepcionalmente, será organizada em cada uma das La e 
2.a regiões (fronteira portuguesa) e na 3.a (intermedia) mais uma 
brigada de reserva de infantaria independente, além das nor­
mais, a qual < - puede ser agregada a una división de la re­
gion respectiva o quedàr afecta á la defensa móvil de las bases 
navales» - . 

Para o comando das varias divisões constituídas por briga­
das de reserva estarão designados, desde o tempo de paz, os 
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generais das respectivas categorias, que as devem comandar, o 
que demonstra o firm e proposito de lhes dar vida real. 

O exercito de reserva, constituido nos delineamentos apon­
tados, formando 8 divisões com 19 brigadas, compreenderá 38 
regimentos com 108 batalhões, de quatro companhias cada um, 
cuja distribuição na Península não será, por certo, ocioso men­
cionar, pelo que se indicam seguidamente as regiões a que fi­
carão pertencendo: 

Fronteira francesa 

4.a região (Barcelona), 4 regimentos de reserva (n.os 19 a 22). 
5.a > (Saragoça), 4 > » > (n.os 23 a 26). 
6.a » (Burgos), 4 > > > (n.os 27 a 30). 

Região lntermedia 

J.a região (Valencia), 6 regimentos de reserva (n.os 13 a 18). 

Fronteira portugu esa 

}.a reg ião (Madrid), 6 regimentos de reserva (n.og 1 a 6). 
2.a > (Sevilha), 6 > > > (n.os 7 a 12). 
7.a > (Valladolid), 4 > > > (n.og 31 a 34). 
8.:i > (Corunha), 4 > » > (n.os 35 a 38). 

Aí fica revelada a coincidencia a que precedentemente 
se fez ref~rencia. Analogamente ao ocorrido com as tropas acti­
vas, ao passo que, para a guarnição da fronteira francesa, se 
destinam apenas 3 divisões de reserva, formando cada uma duas 
brigadas de 2 regimentos, para a da fronteira portuguesa são 
destinadas quatro divisões, com dez brigadas, ou sejam 20 regi­
mentos. A' região intermedia é destinada apenas uma divisão, 
constituída por três brigadas, formadas de 6 regimentos, a qual 
faci lmente reforçará as tropas destinadas á guarnição da nossa 
fronteira, o que equivale á reprodução do ocorrido com as tro­
pas de primeira linha, isto é, que sejam destinadas á guarnição 
da fronteira portuguesa os dois terços das tropas de reserva, 
ficando o terço restante para guarda da fronteira francesa. 
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Que havia o firme proposito de dar vida real ás tropas de 
reserva. ficou dito anteriormente, e agora buscaremos demons­
tra-lo melhor com novos elementos, claramente produzidos pelo 
Estado Maior Central no seu elucidativo relatorio. Na vigente lei 
de recrutamento haviam já sido lançadas as bases para que se 
realizasse a solida constituição daquelas tropas, porquanto, de­
terminando a lei anterior, que só ficassem encorporadas nastro­
pas de reserva, durante seis anos, as praças que houvessem feito 
parte das tropas activas, segundo a nova lei aquele tempo será 
passado na situação indicada, não só por estas, mas por todos 
os mancebos que hajam recebido instrução militar, tenham ou 
não passado pelas tropas activas. 

Ora, as estatisticas afirmam existirem actualmente na reserva 
593.405 homens, dos quais receberam instrução: 

Na infantaria, 65 por 100, ou sejam 
Na cavalaria, 8 por 100, ou sejam. 
Na artilharia, 14 por 100, ou sejam 
Na engenharia, 7 por 100, ou sejam . 
Na intendencia, 4 por 100, ou se1am. 
Na saude militar, 2 por 100, ou sejam 

Total . . . . . . . 

255.715 
31.472 
55.076 
27.538 
15.736 
7.768 

393.305 

Dispondo de recursos em tão larga escala, o primeiro pen­
samento concebido pela Junta de Defesa Nacional, de dar o 
efectivo de 1.000 praças a cada um dos batalhões de infantaria 
de reserva, foi logo ampliado pelo Estado Maior Central. cons­
tituindo aquelas unidades com 2.500 homens, a fim de conse­
guir que, em caso de guerra, elas se possam desdobrar em dois 
batalhões, quando sejam mobilizadas todas as seis classes da 
reserva. ou constituir sómente um, quando apenas sejam mobi­
lizadas as três primeiras. 

Na cavalaria serão constituídos oito regimentos de reserva, 
um por região, ao qual devem pertencer todos os soldados da 
arma, que tenham recebido instrução, residam na area respe­
ctiva e pertençam á reserva. Calculam-se em 31.000 o nu­
mero de praças nestas circunstancias, excessivo para as unida­
des projectadas. Mas nem sequer se tenta organizar novas uni­
dades suplementares, ou ainda cavalaria de reserva indepen-
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dente. por se reconhecer mui sensatamente a duvidosa eficacia 
dessas improvisadas tropas e a grande dificuldade, que haveria 
em as dotar com os elementos necessarios. Assim, a organiza­
ção da cavalaria de reserva limitar-se-ha aos indicados regi­
mentos divisionarios, aproveitando-se os reservistas sobrantes 
para prestarem serviço de condutores nos corpos de artelharia, 
na intendencia e nos serviços de saude. 

Na artelharia serão igualmente constituídos oito regimentos 
de reserva, com o numero de batarias montadas, de montanha 
e pesadas de campanha, que as circunstancias permitam, aos 
quais pertencerão as praças que hajam recebido instrução nas 
tropas efectivas da arma e tenham residencia na respectiva area. 
Tambem se calculam em 55.000 as praças reservistas proceden­
tes das tropas activas de artelharia de campanha e de praça e 
costa, das quais 40.000 oriundas daquela e 15.000 desta ultima. 
Por motivos identicos aos que fi caram indicados para a cavala­
ria, não se organizam os quadros suficientes para utilizar todas 
essas praças, e a penas as indispensaveis para correleccionar as 
forças das diferentes armas, que devem constituir cada divisão 
de reserva. As sobrantes fi carão reunidas em depositos, com o 
fim de serem aproveitadas onde e quando as circunstancias o 
exigirem. 

As tropas reservistas de engenharia, em vista dos variados 
serviços, que competem á respectiva arma, os quais exigem ins­
trução e aptidão variadas, receberão organização semelhante á 
das unidades activas. Haverá : . 

Quatro batalhões de sapadores mineiros, em que serão en-
corporados os reservistas procedentes das correlativas tropas 
a.ctivas, cada um dos quais corresponderá ao territorio de duas 
divisões, desdobrando-se no momento da mobilização e forne­
cendo assim as unidades necessarias para a organização de cada 
uma delas; 

Um batalhão deposito dê caminhos de ferro, afecto ao res­
pectivo regimento activo, ao qual pertencerão os reservistas 
oriundos, não só deste ultimo, mas dos serviços tecnicos das 
companhias ferro-viarias, qualquer que seja a unidade donde 
procedam; 

Um batçilhão de reserva de telegrafia, radiotelegrafia e ilu­
minação, para os reservista.s procedentes das unidades destas 
especialidades; e, finalmente, 
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Um batalhão para as tropas de aviação e aerostação, com­
panhias de artifices, brigada topogTafica e batalhão de ponto­
neiros. 

Todas as unidades activas dos corpos da intendencia, da saude, 
da brigada de artifices e topografica possuirão um deposito, no 
qual serão reunidas as praças, que tenham passado á reserva. 

Dissemos que as tropas com a séde no continente eram des­
tinadas exclusivamente á guarnição da metropole, sendo crea­
das outras especiais para as demais regiões insulares da monar­
quia. Oporturno se torna, portanto, dar ainda indicação, embora 
ligeira, da constituição desses elementos suplementares do poder 
militar espanhol. 

Aludiremos, primeiro, ás guarnições dos arquipelagos das 
Baleares e das Canarias, organizadas com caracter simples­
mente defensivo. utilizando para tal fim os elementos existen­
tes em cada ilha. A região das Baleares compreenderá: 

Na ilha Maiorca: 2 regimentos de infantaria (Palma e Inca) 
com 2 batalhões activos e 1 em quadros; 2 zonas militares, cada 
uma com 2 batalhões de reserva e 1 deposito de recrutas; 1 
grupo de 3 esquadrões (1 activo, l em quadros e outro de re­
serva); tropas da comandancia de artelharia de Maiorca, tendo 
administrativamente afecto um grupo de artelharia montada e 
outro de montanha, cada um com 1 bataria activa, outra em 
quadros, outra de reserva; uma companhia de sapadores de 
praça e outra de telegrafos, ambas activas, cada uma das quais 
possuirá o seu deposito, os quais, na ocasião da mobilização 
se transformarão em duas novas companhias; finalmente uma 
secção activa e outra de reserva de tropas de intendencia e de 
saude. 

Na ilha i\linorca: l regimento de infantaria com 3 bata­
lhões activos e 1 deposito de recrutas; 1 secção de cavalaria 
destacada do esq uadrão da Maiorca; tropas da comandancia de 
artelharia da Minorca, á qual estará afecto um grupo montado 
de artelharia, com 2 batarias activas e 1 de reserva; 1 compa­
nhia de sapadores de praça e outra de telegrafas; 1 secção de 
tropas da intendencia e outra de saude militar. 

Em Ibiza: 1 batalhão com 2 companhias activas, uma delas 
de metralhadoras e 2 em quadros, e uma zona militar com 1 
batalhão de reserva e 1 deposito de recrutas. 
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Com respeito ao arquipelago das Canarias, a respectiva 
guarnição será a seguinte: 

Ilha de Tenerife: 1 regimento de infantaria a 2 batalhões 
activos; I zona militar, com 2 batalhões de reserva e um depo­
sito de recrutas; 2 esquadrões de cavalaria (1 activo e outro de 
reserva); tropas da comandancia de artelharia e, afecto a ela, um 
grupo de montanha de l bataria activa, outra em quadros e 
uma terceira de reserva; I companhia de sapadores de praça e 
outra de telegrafas, com 1 deposito de reserva, base de outras 
2 companhias mobilizaveis, e I secção activa e outra de reserva 
de tropas da intendencia e saude militar. 

II ha da Grã-Canaria: O mesmo numero de unidades, com 
idcntica organização ás da ilha de Tenerife. 

Ilha da Palma: 1 batalhão com 2 companhias activas, das 
quais 1 de metralhadoras e 2 em quadros; uma zona militar 
com 1 batalhão de reserva e 1 deposito de recrutas. 

Ilhas Gomero e ferro: 1 batalhão de reserva com 1 com­
panhia em quadros e 3 de reserva e um deposito de recrutas. 

llhas de Lanzarote e fuerteventura: cada uma terá 1 bata­
lhão de reserva e 1 deposito de recrutas. 

Pelo que diz respeito ao exercito colonial de Africa, a 
sua definitiva constituição dependerá da missão destinada á 
Espanha na zona do protectorado marroquino, devendo ser for­
mado por tropas peninsulares e indígenas, procedentes na maior 
proporção possível do voluntariado. Por emquanto, o territorio 
ocupado em .Marrocos co11siderar-se-ha devidido em tres zonas: 
Tetuão-Ceuta, Melila e Larache, sob o comando de um gene­
ral em chefe. 

Em cada urna das zonas de Tetuão-Ceuta e Melila serão or­
ganizados 2 regimentos de infantaria, e 1 na de Larache. Cada 
regimento constará de 3 batalhões de 6 companhias, de uma 
dita de metralhadoras de 3 secções, e de urna secção de artifi­
ces e explosivos, com o efectivo aproximado de 3.600 homens 
por regimento. 

As forças de cavalaria serão formadas: por 1 regimento de 
6 esquadrões, na zona Tetuão-Ceuta; por 2 regimentos de 5 es­
quadrões, na de Melila, e outro egual, na de Larache. Estes re­
gimentos terão a força necessaria para que cada esquadrão 
possa contar com 150 cavalos e 170 homens. 
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A artelharia compreenderá: o regimento mixto de Melila, 
com 6 batarias de montanha e 2 montadas; o regimento mixto 
de · Ceuta, com 6 batarias de montanha e 2 montadas; o regi­
mento de Larache, com 3 batarias de montanha e 2 montadas. 
Cada regimento destes disporá de uma coluna de munições. 

Em cada uma das zonas de Melila e Tetuão-Ceuta haverá 
1 regimento mixto de engenharia, com 1 batalhão de sapado­
res mineiros e outro de comunicações, formado por 3 compa­
nhias de telegrafos e 1 de serviços especiais. 

Com respeito a serviços da intendencia, a comandancia de 
Melila disporá de 1 companhia de praça, 2 montadas, 1 automo­
bilista e 3 de montanha, e a de Larache de 1 companhia de pra­
ça, outra montada com 1 secção automobilista e 3 de montanha. 

O serviço de saude disporá de 1 companhia mixta, nos ter-
ritorios de Melila e Larache, e de 2 nos de Tetuão-Ceuta. To­
das elas terão 1 secção de praça, outra montada e 3 de monta­
nha, excepto a de Ceuta, que contará sómente 2 desta ultima 
especialidade. 

As forças regulares indigenas constituirão 4 grupos, dos 
quais haverá 1 em cada uma das zonas de Melila e de Lara­
che, e 2 na de Tetuão-Ceuta. Cada grupo constará de 1 com­
panhia de 3 secções de metralhadoras, servidas por espanhois. 
3 tabores de infantaria a 3 companhias, e de 1 tabor de cava­
laria com 3 esquadrões e o correspondente trem. 

Como simples experiencia, será organizada uma legião es­
trangeira, composta de 3 companhias de infantaria. 

O terceiro escalão constitutivo do poder militar espanhol, 
denominado Exercito territorial, não recebe, por emquanto, a 
devida organização. Por virtude do disposto na lei vigente do 
recrutamento, os mancebos, que foram alistados em l 912, só em 
1927 devem passar áquele exercito. Mas essa lei fornece efecti­
vos muito superiores aos que permite aproveitar a potenciali­
dade economica da nação. Nem as unidades e quadros do exer­
cito de primeira linha são suficientes para mobilizar os 650.000 
homens em condições de fazerem parte do exercito activo, nem 
os quadros de reserva bastam para mobilizar tambem os 390.000 
reservistas, que se calculam ser os existentes. Consequentemente, 
porque a mobilização de tais forças não póde ser imediata, e 
porque apenas a experiencia póde determinar o melhor destino 
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a dar aos respectivos elementos componentes, a constituição do 
dito escalão limitar-se-ha a constituir depositos de reserva nas 
diversas regiões, cuja especificação não merece registo especial. 

Já outra atenção mais especial oferece o modo como se cuidou 
de assegurar a defeza das tres bases navais espanholas, que são 
Cadiz, Cartagena e ferrol. Em cada uma delas serão constituídos: 
1 regimento de infantaria a 2 batalhões activos e 1 de deposito; 
1 comandancia de artelharia de costa com l deposito de reserva; 
1 companhia de artífices de praça, afecta á comandancia de en­
genheiros, e 1 secção de deposito para as tropas da intenden­
cia e outra para as sanitarias. O recrutamento destas forças será 
regional, afim de assegurar a sua mobilização rapida. 

Tais são, no seu delineamento geral, os termos da reorganiza­
ção do exercito espanhol, o qual, com o acordo já manifestado 
dos chefes dos partidos dominantes, só aguarda o momento 
oportuno para entrar em discussão no parlamento. Não nos 
cumpre fazer a apreciação tecnica desse trabalho, porque cada 
país adota as leis acomodadas ás suas circunstancias, usos e 
costumes. correndo graye risco de que elas não tenham efeitos 
praticos, quando assim não sucede. E a apreciação política não 
é este o momento de a fazer. O leitor a fará, por certo, basean­
do-a nos proprios termos em que aquela lei está concebida, que 
textual mente deixámos transcritos nos pontos essenciais, para 
que todos os possam apreciar a seu sabor. Em compensação 
outras informações temos ainda a registar. 

Duas são as dificuldades contra as quais os respectivos po­
deres publicos poderiam ter que lutar para a execução da reforma 
urdida. Refere-se a primeira á existencia dos quadros indis­
pensaveis para dar vida real ao pensamento concebido. Um 
mapa cuidadosamente elaborado demonstra, porém, que o in­
conveniente apontado não é de recear, vistos os numeros com­
parativos, que seguidamente transcrevemos: 

Postos 

Coroneis ............ . 
Tenentes-coroneis .... . 
Comandantes ........ . 
Capitães ............ . 
Subalternos . . . ...... . 

Quadros propostos 

409 
858 

1.792 
4.031 
6.328 

Todos........ 13.418 
12 

Ofkiai» <>:tistenles 

555 
1.161 
2.360 
5.772 
5.812 

-
15.661 

1917 
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Sob este ponto de vista não encontra dificuldades, portanto, 
o plano concebido. E' certo que, em determinadas armas e ser­
viços, haverá faltas de oficiais de certas graduações. mas como 
não são excessivas, a importancia da despesa redundante cabe 
perfeitamente dentro da economia que deriva das sobras apon­
tadas. 

Mas a poderosa maquina concebida exige ainda consideravel 
material de guerra, e é essa a segunda das dificuldades aponta­
das. O Estado Maior Central cuidadosamente orçou ó seu custo, 
para um exercito mobilizado de 600.000 homens, tomando em 
conta o existente e os recursos que a requisição deve propor­
cionar. Sem contestar a intluencia, que pode ter nos calculos 
produzidos a experiencia da guerra actual, chegou á conclusão 
de serem indispensaveis: 

2 espingardas por homem ; 
1 metralhadora de reserva por maquina em serviço; 
10 por 100 dos canhões na actividade para substituição 

destes; 
Munições para entrada em campanha, na razão de 1.500 

cartuchos por espingarda e de 100.000 por metralhadora em 
serviço. 

Não foi designado expressamente todo o demais material 
necessario. mas não deixou de ser devidamente apontado em 
globo no orçamento elaborado, que se eleva a 1.094.663.110 
pesetas 1• Como os recursos ordinarios não bastariam para fazer 
face a tão elevado encargo, o Estado maior central classificou 
em três categorias de urgencia o material a adquirir: o neces­
sario para imediatamente organizar em pé de paz as novas uni­
dades ou seja, 67.828.411; o que deve ser distribuído em dez 
anuidades, cada uma de 264.492.633, e o de menor urgencia, 
que poderá ser distribuído por vinte orçamentos, cada um na 
importancia de 762.342.066. 

Recordar-se-hão os leitores. por certo. de precedentemente 
havermos noticiado haver a Espanha feito aquisição de consi­
deravel quantidade de material de guerra, durante a presente 
guerra, e já depois de urdido o orçamento exposto. Natural se 
nos afigura, portanto, que esse material tenha sido, quando 

1 O plano não refere a unidade monetaria, que só deixamos mencionada 
por constituir a que serve de estalão nacional. 
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menos, o classificado na primeira das três categorias indicadas, 
isto é, o indispensavel para dar execução imediata á reorgani­
zação militar concebida. O restante será adquirido exclusiva­
mente no país, recorrendo ás fabricas do Estado e á industria 
civil. visto ambas disporem de elementos, que torna desneces­
rio o recurso ao estrangeiro. 

Quanto fica exposto representa apenas um ligeiro aspecto 
da nova epoca mundial. que vai seguir ao término da guerra 
actual. Anunciaram os filantropos que esta seria a ultima pre­
senceada pela humanidade, pois que a paz geral e perene re­
dundaria do aniquilamento completo de um dos grupos con 
tendores e das novas bases em que ficaria assente o equilíbrio 
das nações. Proclamou analoga doutrina o chefe respeitado de 
um dos mais poderosos estados do mundo, que seguia a con­
tenda com o proposito deliberado de vir a assumir o papel de 
medianeiro e assegurador da cubiçada paz, sem se mostrar con­
vencido de que a luta universal seja uma lei natural, a que estão 
subordinados todos os seres vivos, cujos efeitos promove e incita 
a heterogeneidade da constituição mental das varias raças, que 
torna incompatíveis os respectivos sentimentos, ideias, institu­
ções, crenças e artes 1

• A insubsistencia deste optimismo tornou­
se agora evidente, ao vêr o aludido chefe de Estado, sempre alheio 
ás contendas travadas entre as nações europeias, coagido por 
causa delas, não só a propor ao parlamento o engrandecimento 
do poder militar nacional, mas a·levar a mão ao punho da es­
pada em um gesto de varonil decisão. para assim fazer respeitar 
o que julga serem direitos e são, tambem, os incontestaveis in­
teresses do povo a que preside. 

Que a lição cale no espírito de todos os pertinazes filosofos 
e filantropos, que não deixam de sonhar na paz universal, é o 
nosso ardente desejo. Ha de dar-lhes outra, ainda mais elo­
quente, o estado geral de preparação militar, que deve seguir 
á contenda, que vai travada, quaisquer que sejam as combina­
ções pacifistas que venham a ser adotadas. 

1 Vi\'er é lutar. Revista Militar 11.0 8, de agosto~de 1916. 
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O primeiro pronuncio aí fica exposto na atitude da Espa­
nha, que é outra das nações, que mais tenazmente tem pro­
clamado a necessidade da manutenção da paz, pelo proposito 
da neutralidade guardada. foi o país inteiro que, ha dias, pela 
boca dos seus edís, manifestou ao soberano o ardente anelo, 
de que ele se constitua- «O farol que guie a Espanha para que 
seja o que foi noutros tempos"-. Essa restauração da gran­
desa nacional só pode ser obra, porém, de um poder militar 
fortemente constituido e gloriosamente utilizado. No cerebro 
dos mais afamad~s estadistas e generais actuais foram traceja­
das as bases, e nas oficinas do Estado Maior General manipu­
lado o desenvolvimento desse novo organismo. Temerario seria 
prevêr, desde já, a obra que ele terá de executar, mas pelo que fa­
zemos votos sinceros é que desse poder restaurado, na sequencia 
dos tempos, se possa dizer o que da espada do nosso D. Nuno 
Alvares Pereira foi afirmado, em uma das obras primas da nossa 
literatura, e é que - "ª ninguem ferirá sem justiça, nem poderá 
defender uma causa má e reprovada,, - . Com esta aspi ração se 
identificam inteiramente os propositos de perfeita harmonia, 
que entre os dois povos peninsulares têm assegurado existir as 
mais distintas individualidades, que hoje com partilham da di­
recção dos negocios publicos no reino visin ho, e que tão sim­
paticamente têm sido acolhidas no nosso país, a cujo povo 
bem se póde aplicar, ainda nas suas expansões menos reflecti­
das, o conceito da canção do Alfageme de Santarem: 

«A quem tem alma, a quem não teme 
O nosso fogo não póctc queimar.» 

General ,\\O RAES SARME:-.:To. 
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Pttoblerna tatieo 
Serviço de saude 

No numero 10, de 1916, da Revista Militar, foi por nós 
publicado um problema tático-sanitario dentro da marcha ofen­
siva duma divisão, acompanhado do desenvolvimento dos pon­
tos que julgámos mais interessantes tratar, para assim salien­
tarmos os trabalhos de direcção dum chefe do serviço de saude 
divisionario, numa marcha. Prometemos, então, trazer ás pagi­
nas da Revista, um outro trabalho, compreendendo a aplica­
ção do serviço de saude num combate ofensivo duma divisão. 
Procurando satisfazer esse compromisso, damos agora publi­
cidade a um tema sobre combate correlacionado com o da mar­
cha, e a respectiva resolução na parte que especialmente in­
teressa á acção do chefe do serviço de saude divisionario. 

Escolhemos um caso concreto de combate ofensivo, por 
serem estas situações as que dão ensejo a maior esplanação 
sobre a forma de interpretar e aplicar a doutrina dos regula­
mentos e que melhor põem em relevo certas situações, que, 
embora devam ser solucionadas pelos preceitos regulamenta­
res, estes não lhes são por si só suficientes, para conduzirem á 
solução propria, exigindo por isso que, dirigentes e executan­
tes possuam inteligente iniciativa, e desta saibam usa-la e, tam­
bem, criterio de adaptação das disposições regulamentares 
para conseguirem a solução mais proveitosa. Os regulamentos 
servem apenas como orientadores, não podendo nem devendo 
apresentar-se, nem considerar-se como panaceia para todos os 
casos que se nos deparem e tenhamos de resolver. 

Os exercidos ofensivos dão ainda motivos para em curto 
prazo de tempo se resolverem problemas interessantes deriva­
dos da necessidade de: desdobrar a coluna de estrada em di­
versas colunas nas zonas de combate; calcular a distribuição 
das formações e mais elementos sanitarios por essas zonas ; 
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fixar os pontos de saída da estrada; determinação de situações 
de espera e de situações definitivas para a montagrm dos di­
versos serviços; e muitos outros casos, todos subordinados ao 
espaço e a condições restritivas de tempo, que não se encon­
tram com tanta facilidade e variedade nos estudos com preen­
didos na defensiva. 

Pondo de parte a defensiva passiva que exclue qualquer 
movimento de forças, na defensiva activa há, sem duvida, tam­
bem, pontos curiosos para se estudarem, mas, como regra, a 
defensiva é planeada e preparada com tempo e este em co11-
d ições de permitir certa facilidade no estudo das questões que 
se apresentam, o que se não dá, geralmente, na ofensiva. 

O chefe de serviço de saude que resolver sem hezitações 
os diversos problemas que na ofensiva se lhe deparam, ganha 
a absoluta confiança e certeza de que em qualquer situação 
defensiva não terá embaraços; a reciproca, porém, não é ver­
dadeira. E não é verdadeira, porque os primeiros problemas 
são solucionados dentro de curto prazo de tempo e, normal­
mente, debaixo de certo grau de excitação nervosa creada pela 
situação, ao passo que nos problemas defensivos basta a con­
sideração favo ravel do tempo de que se dispõe para tornar 
tudo muito menos complexo e permitir por vezes consultas e 
rectificações ás deliberações tomadas. O tempo é da maior im­
portancia em todos os problemas de aplicação militar, sendo 
a arte de bem o aproveitar uma das mais dificeis de se culti­
var e adqu irir. 

Na defensiva é possível que o desperdício de tempo não 
traga consequencias de importancia; porém, na ofensiva, a 
mais insignificante falta que motive perda de tempo reflete-se 
com gravidade nas reso~uções que se adotem. 

A ofensiva é incompativel com a ignorancia e com a he­
zitação. 

Por todas estas razões, fômos levados a desenvolver antes 
um tema ofensivo do que um defensivo. 

Como dissémos, o tema que a seguir apresentamos, está 
intimamente ligado com o que se encontra no numero 10, de 
1916, desta Revista. 

Os temas para o estudo e adaptação dos diversos serviços, 
principalmente na parte relativa ao combate, não devem limi­
tar-se a indicar a missão das tropas e a sua distribuição ini-
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eia!; é indispensavel que contenham indicações, preconizando 
os diversos escalonamentos e movimentos das tropas e as ho­
ras a que se iniciam e terminam os periodos mais importan­
tes da luta para, com esses dados, se poder encaminhar a re­
solução. Não sendo assim, apresentado o problema, haverá 
necessidade de préviamente se resolver a parte tatica das tro­
pas para se obterem elementos para a parte relativa aos ser­
viços, perdendo o tema exposto dessa maneira todo o inte­
resse e uti lidade. 

Elaborado o tema sobre combate subordi nado á orienta­
ção que indicámos, o problema pode compreender um exer­
cício completo, indo desde a concentração ou desenvolvi­
mento ínicial para combate até á perseguição, ou apenas parte 
dos movimentos que se passam entre aqueles dois lim ites. Em 
qualquer dos casos é absolutamente indispensavel que o tema 
seja preciso nos dados que apresente, indicando-os sempre em 
função do tempo e da situação tatica. 

Baseados nas razões expostas, demos ao tema a seguinte 
redacção: 

Cartas 1 _ n.08 7 - 8 - 12 - 13 
·20000 

Tema geral 

forças do Partido Norte perseguem o Partido Sul, que, 
retirando sobre Lisboa, se dispõe a oferecer resistencia na li­
nha Caxias-Alfragide- Luz-Lumiar - Sacavem. 

Tema particular 

A's 13 h. do dia 20 de abril, a guarda avançada da 6.ª di­
visão do Partido Norte, em marcha pela estrada Sabugo - Be­
las-Queluz, tendo repelido algumas forças do partido oposto 
que defend iam o desfíladeiro de Carenque, prosegue para Sul 
e consegue instalar-se na linha alto de cota (135), soom a E. 
de Queluz-C. de S. José da Amadora-Venteira. 

O comandante da divisão inteirado, pelas informações da 
sua cavalaria, que tem a essa hora o grosso em Queluz e, pelo 
combate da guarda avançada, de que uma divisão do Partido 
Sul está entrincheirada na encosta Norte da Serra de Alfregide 
desde Neudel- Moínhos da Atalaia, resolve atacar esta posi-
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ção, dando para isso a ordem de combate adeante reprodu­
zida. 

Partido Norte 
6.ª Divisão 
l .ª Repartição 

N.º ... 

Queluz-Belas 20-IV-916 
ás 13 h. 10 m. 

Ordem para o combate 

para 20 

Distribuição das tropas: 
J.n zona: 
Comandante, coronel 

do 2.0 regimento. 
2.0 regimento. 
1 bateria de metralha­

doras. 

2.a zona: 
Comandante, coronel 

do 3. 0 regimento. 
3.0 regimento. 

3.a zona: 
Comandante, coronel 

do 1 o regimento. 
1.0 regimento, menos 

um batalhão. 
1 bateria de metralha­

doras. 

Reserva geral : 
1 bateria de metralha­

doras. 
1 batalhão do 1.0 regi­

mento. 
4.0 regimento. 

' I - Situação-Uma divisão do Partido Sul, to-
111011 posição na encosta Norte da Serra 
de Alfragide desde Neudel-Moínhos da 
Atalaia. 

A guarda avançada tendo repelido forças do 
Partido Sul que guarneciam os desfila­
deiros de Carenque atingiu a linha cota 
(135), 500m a Leste de Queluz-C. de S. 
José da Amadora-Venteira-Amadora. 
A cavalaria de segurança ocupa Queluz. 

Jl- Fim -Atacar a divisão inimiga, actuando 
· especialmente sobre o seu flanco esquerdo. 

JI1 - D isposições-A) Cavalada. 
a) Cm1alariadesegura11ra procurará manter-se 

a S. O. de Queluz ................... . 
1 b) Cavalaría de protecçffo a Leste da Amadora. 

B) Destacamentos de segurança: 
a) Guarda avançada - A infantaria operará 

na 2.a zona logo que seja atingida pela 
infantaria, que se vai desenvolver no seu 
flanco esquerdo ..................... . 

b) Destacamecto de flanco - Cessa a sua mis­
são, a infantaria dirige-se para a La zonaa; 
a cavalaria para a Amadora .......... . 

C) Infantaria-a) l.ª zona, delimitada a leste 
pela linha d'agua a Leste de Queluz­
Afonsos- Alfragide Lo 6 (?09) inclusive; 
objectivo a esquerda inimiga, que procu-
rará envolver ....................... . 

b) 2.a zona, de!imitada a Oeste pela linha 
Afonsos- Alfragide 6 (209) e a Leste pela 
linha Venteira-C. da Serra (exclusivt>) e 
a Oeste pela linha Amadora - e. Brandão 
-Neudel. 
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Objectirn, as forças inimigas para Leste do C. 
de Serra ................. .... ..... . 

O) Reserva geral- a) 4.0 regimento a Oeste da 
estação Que! uz - Belas; 

b) batalhão~do 1.0 regimento proximo da es-
tação da Amadora ..... . ... .. ........ . 

E) Artilharia-a) J.o grupo mantem-se na sua 
posição 110 alto dos Moinhos da Tenenta. 

b) 2.0 grupo toma posição no alto Abrahão .. 
e) 3.0 grupo toma posição 110 alto de Caren-

q11e ............................... . 
f) Engenlza ria - a) Savadores mineiros con-

servam-se em Ponte Pcdi-inha ... ..... . 
b) Telegrafisfas e projectores vão situar-se a 

Le~e do Pendão ................ .. .. . 
G) Serviço de saude- . ...... . .. . ........ . 
H) Munições- Centro de irradiação, ,\\acha-

dos .. .............. . ... ..... .. ······ 
1) Trens regimentais- ................ ... . 
IV - Local do comando M.ª da Peça. 

Transmitida por escrito, por ciclistas e orde­
nanças montadas, aos comandantes da ca­
valaria de segurança, da guarda de flanco 
e mais comandantes de unidades e chefes 
de serdço. 

Com. te da Divisão 
f ... 

Exposto o tema, a ordem de combate que, relacionada 
com este, traduz não só as intenções do comando, mas ainda 
como este procura realiza-las pela distribuição inicial e missões 
dadas ás forças, resta-nos, para fornecermos todos os dados 
indispensaveis á resolução do problema, indicar a situação dos 
diversos elementos que operam conj untamente com o serviço 
de saude e a disposição das forças até ao momento que esta­
belecermos para limite do nosso o trabalho. Para isso, supo­
mos : 

Que a E. T. E. é em Torres-Vedras funcionando aí desde 
19120; 

Que a linha ferrea de Oeste é explorada até á estação de 
Sabugo a partir das 11 h. do dia 20, sevindo as estações da 
Malveira e do Sabugo de estações anexas, 

Que o H. S. n.0 1, formado pela A. n.0 1 e C. H. n.0 1, foi 
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libertado no Oradil ás 8 h. do dia 20 e se encontra em marcha 
para Igreja Nova, como lhe foi determinado ; 

Que em Mafra continúa funcionando o H. S. n.0 2, formado 
pela A. n.0 2 e C. I-I. n.0 2; 

Que os elementos sanitarios das unidades e formações sa­
nitarias da divisão vão em marcha segundo as determinações 
da ordem para a marcha para 20 que se encontra no n.0 10, 
de 1916, desta Revista; 

Que o combate travado pela guarda avançada, para se 
apossar do desfiladeiro de Carenque, foi muito violento, ha­
vendo por isºso, na ocasião em que é dada a ordem, muitos fe­
ridos da guarda avançada e das forças do Partido Sul na zona 
limitada a Leste pela linha C. do franco-Ponte de Carenque 
e a Oeste pela linha Belas - encosta Leste de Abrahão - Que­
luz Belas; 

Que ás 14 h. e 30 m. as forças destinadas á l.ª zona, co­
meçavam a desenvolver-se e que o desenvolvimento das da 
3.ª zona se iniciou ás 14 h.; 

Que ás 16 h. e 30 m. a divisão tem as forças assim distri­
buídas: 

3.ª zona: um batalhão desenvolvido com a linha de atira­
dores desde a cota (103) pela linha ferrea, outro batalhão pela 
linha ferrea e d'aí pela cota (122), a Sul do C. Brandão, e um 
terceiro batalhão a Sul da passagem de nivel da Amadora. 

2.ª zona : dois batalhões desenvolvidos, um proximo e abaixo 
da linha definida pelo caminho que une as estradas passando 
pelo C. do Borel, outro já reforçado prolongando a direita até 
proximo da cota (1~4), parte de outro batalhão a coberto do 
alto cota {135). 

/ .ª zolla: três batalhões do 2.0 regimento avançando para 
atingir a frente definida pela cota (124), caminho a Sul dos 
lV\oínhos do Cascalho, um batalhão do 1.0 regimento entre 
Afonso e Moínhos do Cascalho. 

Dois batalhões do 4.0 regimento prontos a sair da Matinha 
em direcção a Alfragide l.º, seguidos por um outro batalhão. 

Cavalaria de segurança a Oeste de Queluz de Baixo. 
O esquadrão de cavalaria de protecção pelas alturas de 

Quinta de Bosque. A artilharia nas posições indicadas na or­
dem. 
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O problema compreende assim todo o trabalho a desem­
penhar pelo chefe do serviço de saude da divisão do Partido 
Norte, desde que a guarda avançada travou combate no des­
filadeiro de Carenque, atingiu depois a linha cota (135) - Ven­
teira, até ao período de combate em que toda a frente da di­
visão está desenvolvida e aproximando-se da divisão do Par­
tido Sul, prestes a dar-se o envolvimento do flanco esquerdo. 

Estudando apenas o combate até este ponto, deixamos de 
prender a nossa atenção com os problemas que o chefe do 
serviço de saude deveria solucionar se o tema compreendesse 
ainda o assalto á posição e sua ocupação, e se previsse tam­
bem que as forças do Partido Norte perseguiriam as do Par­
tido Sul. Se o tema abrangesse essas situações, o chefe de 
serviço de saude teria talvez de determinar modificações nas 
situações das ambulancias e nos postos de transportes, e de 
pensar, além de outros assuntos, nas requisições para o levan­
tamento de feridos findo o combate, enterramentos e sanea­
mento do campo, pois que não poderia esperar pelo serviço 
da retaguarda para a execução desses ultimos trabalhos, visto 
ser pouco provavel aceitar-se que a divisão possa, na persegui­
ção, ganhar mui to terreno. 

Limitamos, por agora, o estudo do serviço de saude na 
ofensiva e levamo-lo apenas até ao período proximo do assalto 
á posição, para não alongarmos demasiadamente este artigo, 
guardando-nos para em outros, tratarmos dos assuntos que o 
completam. 

Na resolução deste problema, seguiremos o metodo por 
nós já exposto, isto é, lido e fixado o tema, transportada para 
a carta e representada nesta a situação propria das forças e res­
pectivas formações no momento inicial, iremos deslocando es­
sas forças e formações orientados pelos dizeres do tema, sem­
pre subordinados ás condições especiais do tempo e do espaço. 

Sobre as possibilidades e necessidades de momento, se de­
duzirão as propostas a apresentar ao chefe do estado maior 
pelo chefe do serviço de saude e, consequentemente, as de­
terminações que este terá de transmitir ás formações que lhe 
são directamente subordinadas. 

Vejamos, agora, como transportaremos para a carta a si­
tuação inicial dos elementos sanitarios da divisão. 

Pelo tema, a divisão vinha em marcha pela estrada Monte-

/ 
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lavar -Sabugo-Queluz e, para passar em Belas e seguir para 
Sul, teve a sua guarda avançada de travar combate com forças 
opostas que defendiam o desfiladeiro de Carenque. 

Temos pois1 em primeiro lugar, de determinar os locais 
em que se encontram as tropas e as formações da coluna de 
combate desde que a guarda avançada teve de atacar as for­
ças opostas que defendiam o desfiladeiro de Carenque. 

Sem nos preocuparmos com esse combate, o que, com­
tudo, seria ínteressante fazermos sob o ponto de vista de apli­
cação de todos os elementos sanitarios que se encontram na 
guarda avançada, assunto este que está fora do trabalho que 
vimos desenvolvendo, e sem definirmos como foi previsto e 
executado o desenvolvimento e emprego das forças desse des­
tacamento de protecção, limitar-nos-hemos apenas a fixar a 
situação das formações emquanto durar o ataque no desfi la­
deiro de Carenque. 

A g uarda avançada deveria empregar os seus primeiros es­
calões: cavalaria, flecha e extrema guarda avançada, que por 
ultimo teriam sido reforçados pelo respectivo grosso, em pe­
nhando-se assim no combate; na cauda do grosso da guarda 
avançada marchavam parte da A. n.0 3 e parte de C. T . f. n.0 2. 

Quando os primeiros escalões da guarda· avançada conse­
guiram entrar em Belas, este destacamento sanitario, que em 
marcha ia a mais de 3 k. do escalão mais adeantado, terá sus­
pendido a marcha desde que começou o combate da g uarda 
avançada; sendo assim , o destacamento encontrar-se-há natu­
ralmente pelas alturas de C. da Carregueira e não proseguirá 
na marcha com a velocidade que trazia até então, emquanto 
a guarda avançada não se apoderar do desfiladeiro, salvo se 
para isso receber ordem. 

Temos, assim, calculada a situação inícial do destacamento 
sanitario da g uarda avançada. 

-As formações que fazem parte do trem de combate em 
que local se encontrarão nesse momento? 

As formações sanitarias do grosso da coluna marcham na 
testa do trem de com bate da divisão, isto é, aproximadamente 
a 8k,5 do destacamento sanitario da guarda avançada, ou, em 
tempo, a duas horas e meia. Sendo assim, essas formações sa­
nitarias deverão estar então proximo da povoação de l\farle­
nas. 
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O comandante da divisão, diz o tema, só dá a sua ordem 
para combate Gts 13 h. e 10 m., depois de a guarda avançada 
se ter apoderado da linha cota (135) - Venteira-Amadora. 
Mas, desde o começo do combate da guarda avançada com 
as forças que defendiam o desfiladeiro até ao momento em 
que fez transmitir a ordem para o combate, a divisão, que se 
encontrava escalonada pela estrada, não suspendeu a marcha 
e deveria ter recebido ordem para reduzir a profundidade e 
para se concentrar, se esta concentração tivesse necessidade 
de se efectuar, e, ao mesmo tempo, todas as forças e formações 
da guarda avançada deveriam ter caminhado para o Sul. 

D'aqui vem perguntar-se: quais os locais em que se en­
contram o destacamento sanitario da ~·uarda avançada e as 
formações do trem de combate ás 13 h. e 10 m.? 

A nossa atenção deverá primeiramente incidir sobre a de­
terminação do local do destacamento sanitario da guarda avan­
çada. Para isso recorremos ás considerações já feitas e aos da­
dos do tema. Pelas primeiras, somos levados a determinar que 
o destacamento sanitario estaría pelas alturas do C. da Carre­
gueira quando se iniciou o combate da guatda avançada; pelo 
tema, temos de julgar da aplicação que teria sido dada a esse 
destacamento sanitario em consequencla do combate. Ora, o 
tema diz-nos que grande numero de feridos ficaram na zona 
limitada a Leste pela linha C. de francos - Ponte de Caren­
q ue e a Oeste pela linha Belas - encosta Leste de Abrahão -
Queluz Belas. A esta il)dicação do tema devemos juntar ainda 
a consideração de que certas baixas mais se devem ter dado 
até que a guarda avançada se apossou da linha cota (135) ­
Ventei ra - Amadora. 

O grande numero de feridos dos dois partidos que se ba­
teram em Carenque, somado com os que se devem encontrar 
a Sul do desfiladeiro em consequencia do avanço da guarda 
avançada e, ainda, o estudo topografico do terreno, levaram 
o chefe do serviço de saude, que se encontrava na guarda 
avançada, a intervir na aplicação do destacamento sanitario. 

Estudando a carta, vê-se que o terreno desde Belas até 
Queluz é cortado por duas ribeiras, a do }amor e a de Caren­
que, separadas pela crista Moinhos da Peça - Moinhos da Te­
nenta, tendo a Leste desta, os altos de Carenque e dos Moi­
nhos do Tojal e a Oeste o alto do Abrahão. As ribeiras for-



190 REVISTA MILITAR 

mam dois desfiladeiros em que passam as estradas. Das saídas 
do lado Sul destes desfiladeiros á posição em que se desen­
volveu a guarda avançada não ha profundidade para se poder 
aí instalar o serviço sanitario da guarda avançada; estabele­
ce-lo nos desfiladeiros é inadmissível, só em casos muito es­
peciais se poderia justificar tal resolução, de modo que resta 
aproveitar a parte Norte dos desfiladeiros e a menos afastada 
possível da zona em que ha grande numero de feridos. 

A carta indica que se aproveite a povoação de Belas para · 
aí se instalar .o serviço sanitario da guarda avançada, sujeito 
comtudo ao grave inconveniente de haver necessidade de se 
fazer o transporte de feridos unicamente pela estrada que se­
gue no desfiladeiro desde Pendão a Belas. Inconveniente bas­
tante grave que mais se avoluma pela circunstancia de, pela 
mesma estrada e em sentido contrario, terem de passar as 
tropas que avançam de Belas para Queluz, ao que ajuntamos 
ainda a circunstancia de a estrada ser murada de alvenaria, o 
que vem tornar mais dificil o problema. Mas, não havendo 
outra solução, o chefe do serviço de saude propoz e foi aceite 
que a ambulan cia n.0 -3 se instalasse em Belas e ordenou que 
se estabelecesse no Pendão um posto de transportes. 

Logo que a guarda avançada se fixou na linha cota (135) 
- Venteira - Amadora, estabeleceu com elementos sanitarios 
do regimento um posto de socorros na Ponte de Carenque e 
outro proximo da saída Norte de Queluz. 

Encontrada esta solução para o emprego do serviço sani­
tario da guarda avançada, passou o chefe do serviço de saude 
a estudar os diversos problemas para aplicação das formações 
do trem de com bate da divisão. 

Como dissemos, o ponto de partida para esse estudo é de­
finido pelo lugar que ocupam as formações na estrada de 
marcha no momento em que é dada a ordem e pela propor­
ção exigida e em relação á distribuição que vai ser dada ás 
formações da coluna. 

Já calculámos que as formações estavam aproximadamente 
pela altura da povoação de Morlenas quando começou o ata­
que da guarda avançada. Calculando-se agora que o avanço 
possivel do grosso da coluna permitiu que a testa deste atin­
gisse o Pendão, ás 13 h. e 10 m., teremos, nesse momento, 
as formações sanitarías do trem de combate para Sul da Ser-

' 
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ração, entre esta aldeia e o C. da Carregueira, mas mais pro­
ximas daquela. Aí encontram-se: algumas viaturas da A. n.0 3 
e da C. T. f. n.0 2; as A. n.05 4 e 5 e a C. T. f. n.0 1. 

Com estas considerações, temos obtido os elementos ne­
cessarios para representarmos sobre a carta a situação das for­
mações sanitarias no momento em que é dada a ordem, e, 
sendo esta a situação das formações sanitarias do trent de 
com bate, como devem ser aplicadas estas formações em fun­
ção da distri buição dada ás tropas pelo comandante da div1-
são? 

Pela ordem para o combate, este realiza-se em três zonas, 
sendo a primeira, a julgada mais importante e em que, por 
consequencia, operam maiores efectivos, a que deve ser do­
tada com maior numero de elementos sanitarios. Para as duas 
outras zonas o serviço sanitario já estabelecido para a guarda 
avançada poderá bastar, reforçando-o se fôr necessario. 

Assente a proporção das formações em relação ás tropas 
e ás missões destas, vejamos qual deverá ser a linha além da 
qual não convirá fazer a instalação das ambulancias. Esta li­
nha não convém que fique tão proximo das tropas que o ser­
viço nas ambulancias possa ser prejudicado não só pela acção 
dps projecteis, como ainda pelas oscilações, sempre certas, 
durante a luta; mas tambem não tão afastada, que reduza con­
sideravelmente o rendimento do transporte d~s feridos para as 
ambulancias. O terreno em que se faz o desenvolvimento da 
divisão e o seu progresso no combate é, por sua vez, um em­
baraço para a resolução desta parte do problema, por o trans­
porte de feridos ter de se fazer pelas estradas que seguem pe­
los desfiladeiros utilizados, sem duvida, tambem pelas tropas 
e pelos serviços de reabastecimento de munições. 

A carta indica que a linha formada pelas ambulancias deve 
ficar a Norte dos desfiladeiros e que não pode passar para 
Sul da linha definida pelas povoações Belas - ldanha­
Agualva. fixada esta linha, resta marcar a localização das am­
bulancias. 

O chefe do serviço de saude divisionario, não devendo em­
pregar desde logo senão as formações que sejam indispensa­
veis, principalmente tratando-se dum combate ofensivo, e pon­
derando a grande conveniencia em reduzir ao mínimo possí­
vel o transporte de feridos pelas estradas dos desfiladeiros, 
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resolve: reforçar a A. n.0 3 e a C. T. f. n.0 2 com as suas 
viaturas que vinham no trem de combate da divisão; que 
a A. n:º 4 se vá instalar na Idanha ou Venda Seca, acompa­
nhada da C. T. f . n.0 1, e que a A. n.0 5 não ultrapasse Ma­
chados. 

Não proseguiremos nas nossas considerações, sem chamar­
mos a atenção dos nossos leitores para o caso interessante que 
se apresenta neste exercício, que consiste na possibilidade de 
se instalar uma ambulancia antes da fixação dos postos de 
socorros a que mais directamente será destinada. 

Com efeito, tendo-se travado a luta das tropas da guarda 
avançada com as que o Partido Sul dispusera para a defeza 
do desfiladeiro de Carenque e resultando mui to violento este 
combate, grande numero de feridos dos dois partidos ficaram 
nessa zona em que se deu o combate. Por sua vez, a guarda 
avançada não se demorou nessa zona de terreno, porque ti­
nha de proseguir na luta até se assenhorear do desfiladeiro e 
seguidamente adquirir uma posição mais ao Sul, para permi­
tir e garantir a saída dos desfiladeiros ás tropas do grosso da 
coluna, para o que empregou todos os esforços de modo a 
reduzir ao mínimo o tempo para conseguir reaiizar esta parte 
de sua missão. 

Estas considerações são de molde a mostrar que o serviço 
sanitario das unidades da guarda avançada, em vista da mo­
bilidade imposta pelas circunstancias de ocasião ás forças que 
compõem este escalão, não pode fixar-se e cuidar com regu­
laridade dos socorros aos feridos. 

A zona desde Belas á posição cota (135) Venteira-Ama­
dora, onde por fim se fixa a guarda avançada, é bastante funda, 
o que corresponde a dizer que o serviço de saude das unida­
des é por si só insuficiente para satisfazer ás necessidades 
desta situação. De modo que, quer o serviço regimental esta­
beleça ou não um posto de socorros no desfiladeiro, mesmo 
de caracter eventual, o serviço de saude da guarda avançada, 
representado pela parte da A. n.0 3 e parte da C. T. f. n.0 2, 
terá de se estabelecer logo que haja conhecimento de que o 
desfiladeiro está na posse da guarda avançada, o que, como 
vimos mostrando, se póde dar sem que esteja fixado algum 
posto de socorros. Esta circunstancia representa uma excepção 
muito especial e, por isso, julgamos interessante apontai-a. De-
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mais, este facto tem sua influencia nas deliberações do chefe 
do serviço de saude divisionario. 

Nos serviços de pa7 e nos primeiros tempos duma cam­
panha o serviço de saude, impulsionado pelo sentimento de 
humanidade e não querendo poupar-se ás duras provas a que 
se sujeitam as tropas a que está adstricto, tem assim natural 
tendencia a infiltrar-se com as forças empenhadas em combate, 
prestandq os seus valiosos serviços. Este fenomeno, que se 
reproduz em todas as campanhas, é tambem por todas elas 
reprovado por se reconhecer que não só os socorros assim 
prestados não são compensados em relação aos sacrifícios so­
fridos pelo pessoal deste serviço, como a redução que sofre 
em resultado das perdas que experimenta operando muito 
proximo da linha de combate, vem agravar as consequencias 
sempre desastrosas da falta do pessoal do serviço de saude, 
que, ainda nos países melhor preparados, é sempre insuficiente 
no exercito de campanha. . 

Como o Partido Norte para çhegar a aproximar-se de Lis­
boa já deveria ter tido larga experiencia da guerra, de crer é 
que não aproximasse demasiadamente os serviços sanitarios 
da linha de fogo durante a lucta no desfiladeiro de Carenque, 
lucta que diz o tema ter sido violenta, sujeita a flutuações e, 
portanto, incompatível com a fixação de postos de socorros 
antes da conquista dos desfiladeiros pelas tropas da guarda 
avançada. 

Mais estas considerações veem corroborar o que atráz dis­
semos sobre a possibilidade de Ambulancia n.0 3 se instalar 
antes dos postos de socorros, embora este facto represente 
uma solução muito excepcional proveniente das condições es­
peciais da lucta da guarda avançada, da necessidade de levar 
rapidamente o Partido Sul para fóra dos desfiladeiros e do 
aspecto pouco vulgar do terreno em que o combate foi tra­
vado. 

A linha que definimos como limite para a situação das 
ambulancias é relativamente aproximada da frente de com­
bate do Partido Sul , por isso que vão menos de 5k de uma a 
outra linha, distancia que é consíderada não muito extensa nas 
ultimas campanhas chegando na guerra actual a situar-se al­
gumas a lOk da linha de fogo. Mas não devemos esquecer 
que o terreno, pela sua configuração, exige o aumento da dis-

13 1917 
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tancia se é plano, ou permite que esta se reduza considera­
velmente se é bastante acidentado. No caso do problema, se 
as circunstancias o permitirem a ambulancia n.0 4 poderá 
vir instalar-se na Quinta do Porto. 

O chefe de serviço de saude, logo que sabe ter-se iniciado 
o combate da guarda avançada, manda um adjunto reconhe­
cer as povoações que julgue vantajoso utilizar sob o ponto de 
vista do seu aproveítamento para o serviço de sautj.e, dando­
lhe para isso as instruções necessarias. 

Como antes do conhecimento pelo chefe do serviço de 
saude, do encontro das forças da guarda avançada com as 
do Partido Sul que defendiam Carenque já deveria ter regres­
sado do reconhecimento á estação de caminhos de ferro do 
Sabugo o adjunto que para ali tinha mandado na madrugada 
do dia 20, o chefe do serviço sanitario da divisão ordena ao 
outro adjunto, que o tem acompanhado até então, que vá re­
conhecer as povoações da Idan ha, Venda Seca e Agualva, 
para o que lhe dá as seguintes instrucções: 

Partido Norte 
6.ª Divisão 
Repartição de Saude 

N.º ... 

1\\achados 2-IV-916 
ás 11 h. 

lnstrucçôes ao adjunto F . 

Marche imediatamente para Idanha, Venda Seca e Agualva 
e reconheça estas localidades sob o ponto de vista do seu 
aproveitamento para instalação de ambulancias. 

Reconheça se os caminhos que de ldanha vão íi estrada 
de marcha, á altura do C. da Carregueira, permitem a evacua­
ção por viaturas. 

Reco! ha por Belas-Pendão. 
Acompanhe o quartel general. 

f ... 
Tenente coronel medico 

Com o estudo da situacão feita sobre a carta, com as ins­
trucções expedidas, e, com o exame que vimos fazendo, te­
mos percorrido os assuntos julgados mais importantes e que 
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mais especialmente devem ser encarados pelo chefe do ser­
viço de saude para solucionar os problemas relacionados com 
a aplicação dos elementos sanitarios da coluna de combate. 
falta-nos ainda estudar as questões relativas aos postos de 
transportes e a intervenção do chefe do serviço na distribuição 
dos postos de socorros, se for julgada conveniente essa inter­
venção. 

feita assim a apreciação geral do lema e analisadas as situa­
ações dos elementos sanitarios, iremos proseguindo com metodo, 
apreciando os problemas pela sua ordem cronologica. E, as­
sim, passaremos a definir as prescrições para a guarda avan­
çada; seguidamente estudaremos a parte relativa ao grosso da 
coluna e ás formações afastadas da guarda da retaguarda e, 
por ultimo, apresentaremos a distribuição completa do serviço 
sanitario no campo de batalha. 

As prescripções para a guarda avançada deveriam antes 
de transmitidas ser apresentadas sob a forma de proposta. E' 
claro que nas circunstancias especiais de situação e de tempo 
em que se realisa o combate de Carenque não será possível 
escrever-se e esperar a aprovação das propostas e, nestes ca­
sos, o chefe do serviço de saude ou diz verbalmente ao chefe 
do estado maior como julga conveniente proceder, ou toma 
a iniciativa de dar solução ao caso que se lhe apresenta, trans­
mitindo as suas ordens ás formações e dando em seguida 
conta do que determinou. Aceitando-se que foi este ultimo o 
caminho seguido, o chefe do serviço, reconhecendo vantagem 
em intervir na aplicação do serviço sanitario da guarda avan­
çada, dá a seguinte ordem : 

Partido Norte 
().ª Divisão 

Repartição de Saude 
N.° ... 

Estrada de marcha 
soom a sul de Belas, 20-IV-916 
ás 12 h. 20 111. 

Ordem de combate 
para 20 

1. Situação. - As forças do Partido Sul, que defendiam o 
desfiladeiro de Carenque estão sendo repelidos para sul de 
Queluz. 
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A infantaria da guarda avançada est<í atingindo a posicão 
cota (135) - Venteira-Amadora. A artilharia tomou posição 
nos M.º!'l da Tenenta e no alto de Carenque. 

II. Fim. - Prestar, especialmente, socorros aos feridos na 
zona em que se travou o combate da guarda avançada a leste 
e a oeste da ribeira do Jamor e preparar a sua evacuação 
para o Sabugo. 

III. Disposições. - a) Ambulancia n.0 3, instala-se imediata­
mente em Belas; será reforçada com as suas viaturas que veem 
no trem de combate. 

b) Postos de transportes, a C. T. F n.0 2 vae imediatamente 
estabelecer um posto de transportes na saída norte de Pendão 
junto á estrada; será reforçada com a parte da formação que 
vem no trem de combate. 

c) Maqueiros, os da C. T. F. n.0 2 serão distribuídos pela 
zona em que se travou o combate, a leste e a norte da ribeira 
do Jamor e procedem sem demora ao levantamento e con­
dução de feridos. 

d) Postos de socorros, a artilharia estabeleceu dois postos 
de socorros, um no Pendão e outro no togar de Carenque. 

IV-Local do Gomando.-Sigo para o Pendão. 

Tenente coronel medico 
F ... 

Transmitida por escripto ao chefe 
do destacamento sanitario da 
guarda avançada e aos medicos 
dos grupos de artilharia. 

Transmitida esta ordem, o chefe do serviço acompanhando 
o quartel general é inteirado, pelo chefe do estado maior, das 
intenções do comandante da divisão e prepara-se para redigir 
a sua ordem. Nesta ordem, quando se trata dum combate 
ofensivo, deve aparecer apenas o que ha a determinar sobre 
o serviço de saude no momento em que ela é expedida, não 
se incluindo prescripção alguma além das absolutamente in-

o 
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dispensaveis para funcionamento do serviço quer das forma­
ções quer das tropas. 

Por esta razão, na ordem de combate (referimo-nos á or­
dem inicial) apenas póde aparecer a indicação dos locais para 
onde devem dirigir-se as ambulancias e respectivo itinerario, 
não representando, muitas das vezes, essas indicações senão 
situações de espera, que, depois, se tornam definitivas ou não 
no decorrer do combate. 

A fixação dos postos de transportes e o agrupamento de 
postos de socorros, e outras medidas que exigem a interven­
ção do chefe do serviço de saude, tais como: evacuações, li­
gações com o serviço da rectaguarda, determinações da am­
bulancia a constituir-se em hospital de sangue, só poderão de­
terminar-se sucessivamente por meio de ordens que comple­
tam a ordem inicial. 

Esta fórma especial de proceder é caracteristica da ofen­
siva. Na defensiva, quando planeada, a ordem inicial, quer a 
do comando, quer a do chefe do serviço de saude, são por si 
bastante pormenorisadas, contendo logo ao transmitir-se quasi 
todas as determinações necessarias para a execução do serviço 
de saude. 

Postas estas considerações, passamos a indicar as propos­
tas que o chefe do serviço de saude apresentava ao chefe do 
estado maior da divisão para serem inseridas na ordem para 
combate. E' claro que, nestas circunstancias de tempo e de 
situação, nem sempre é possivel apresentar-se as propostas 
por escripto, mas, quando tal suceda, escrevem-se na primeira 
ocasião em que para isso haja tempo. 

As propostas seriam, a nosso ver, as seguintes: 

Partido Norte 
6.ª Divisão 
Repartição de Saude 

Pendão 20-IV-916 
élS 12 h. 45 m. 

N.º ... 

Propostas para o combate 
para 20 

1.ª- Que o destacamento sanitario da guarda avançada 
não ultrapasse Belas onde se instalará uma ambulancia. 

" 
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2.'' - Que uma ambulancia e uma coluna de transpor­
tes se dirijam para a Idanha. 

3.ª -Que uma ambulancia não ultrapasse a povoação 
de Machados onde aguardará ordens. 

4.ª - Que a evacuação se faça pela estação do caminho 
de ferro do Sabugo, aproveitando-se a estrada Be­
las-Sabugo e o caminho Idanha- Quinta do Bom 
Jardim-C. da Carregueira - Sabugo. 

5.ª - Que as unidades que vão desenvolver-s'e a Oeste 
da linha ribeira a Leste de Queluz - caminho Afonso 
Serra d'Alfragide grupem os postos de socorros em 
Queluz. 

f ... 
Tenente coronel medico. 

Concordando o comando com as propostas apresentadas, 
foram transcritas na ordem para o combate da divisão aque­
las que aí deviam ser reproduzidas. Seguidamente, o chefe do 
serviço redige e faz transmitir as suas ordens contendo todas 
as indicações necessarias para os chefes das formações e de 
serviço cumprirem com regularidade e sem duvidas o que a 
cada um lhes é determinado, orientando-os de modo a facil­
mente compreenderem o escalonamento do serviço durante o 
combate. 

Sempre que seja possível é de toda a vantagem, repetimos, 
o emprego da ordem unica. Insistim os neste ponto por ser de 
capital importancia. 

Se na defensiva, como já dissémos, é quasi sempre possí­
vel elaborar-se a ordem unica, ordem que em geral poucas 
determinações complementares exige, o mesmo não sucede na 
ofensiva. 

Na ofensiva dificilmente o chefe do serviço de saude conse­
gue possuir, nos primeiros momentos, meios que o orientem a 
poder formular o plano definitivo para a aplicação do serviço 
que dirige e por que é responsavel. Apezar, porém, desta si­
tuação incompletamente definida, o chefe do serviço tem de 
dar ordens e subordina-Ias a um plano. Para isso, procurará 
dispor e escalonar o serviço de modo que, no decorrer da luta, 
seja levado a introduzir-lhe o menor numero de modificações, 
o que corresponde a distribuir os serviços com uma previsão 
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tal, que satisfaça ás diversas probabilidades que se calculem 
e que, para as não previstas, o dispositivo empregado facilite 
soluções prontas. 

Conclue-se que na ofensiva o problema é muito mais com­
plexo e que, como regra, não é viavcl o emprego da ordem 
unica; mas, se esta não é possivel, dever-se-ha solucionar o 
problema, aproximando-o tanto quanto ser possa da ordem 
unica, para o que se procurará fazer encerrar na ordem ini­
cial o maior numero de prescrições, reduzir-se ao minimo os 
grupos de formações do que resulta menor numero de ordens 
co'mplementares e especiais. 

Resumindo, podemos dizer que na defensiva, a ordem ini­
cial é geralmente completa, não exige o emprego de ordens 
complementares e é expedida com antecedencia bastante; na 
ofensiva, a ordem unica raras vezes tem possibilidade de se 
produzir, embora exista, por assim dizer, na mente do chefe 
do serviço desde que se inicia o combate. 

Dentro do tema de combate ofensi\'O que tratamos, o chefe 
do serviço resolve o problema que tem deante de si, dando a 
seguinte ordem: 

Partido Norte 
6.ª Divisão 
Repartição de Saude 

N.º ... 

Queluz Belas 20-IY-916 
<tS 13 h. 15 m. 

Ordem de combate 

para 20 

I. Situação. - Uma divisão do Partido Sul ocupa a serra de 
Alfra~ide. 

A guarda avançada está desenvolvida a sul dos desfiladei­
ros de Carenque. A artilharia nos Moinhos da Tenenta e no 
alto de Carenque. A cavalaria de segurança ocupa Queluz. 

A divisão vai atacar a posição inimiga no terreno compre­
endido entre Queluz-Serra de Carnaxide e Amadora -Neu­
del. 

II. Fim. - Socorrer os feridos na zona de combate e prepa­
rar a evacuação para norte da linha Belas- Idanha - Agualva. 
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III. Disposições. a) Ambulancias: a n.º 3 estabelecida em Be­
las será especialmente destinada aos feridos da esquerda da 
linha de combate, sendo reforçada com as viaturas que lhe 
pertencem e veem junto do trem de combate; a n.0 4 avan­
çará por Machados-Venda Seca para a Idanha onde se ins­
talará quando o respectivo chefe julgar oportuno; será acompa­
nhada pela C. T. f. n.º 1 ; a n.0 5, avança até Machados, onde 
aguardará ordens. 

b) Postos de trallsportes; a C. T. f. n.0 2, que estabeleceu 
um posto de transportes na saída norte de Pendão, será re­
forçada imediatamente pela parte da formação que vem no 
trem de combate; a C. T. f. n.0 1, acompanhará a ambulancia 
n.0 4 e instalará postos de transportes onde o chefe da ambu­
lancia determinar. 

e) Hospital de sangue, destinar-se-ha para esse fim a am­
bulancia n.0 3, que ordenará directamente, quando julgue opor­
tuno, á C. H. n.0 3 que está no Sabugo, que avance para Belas. 

d) Evacuação. Pelas estradas e caminhos que vão á povoa­
ção do Sabugo, sendo daí os feridos transportados em auto­
moveis para Mafra e em caminho de ferro para Torres Vedras. 
Dirige o serviço um medico adjunto do serviço de saude. 

e) Postos de socorro - as unidades que desenvolvam no 
terreno de Oeste da linha d'agua que corre a leste de Queluz 
e caminho Afonsos-Serra de Carnaxide grupam os postos 
de socorros em Queluz. 

IV. Local do comando. - Pendão. 
f ... 

Tenente coronel medico. 

Transmitida por escrito ao chefe 
do grupo de formações do trem 
de com bate e ao chefe da am­
bulancia n.0 3. 

Com as instruções, propostas e o·rdens já expostas, o chefe 
do serviço de saude divisionario atendeu ao emprego inicial 
do serviço sanitario da coluna de com bate. 

Em seguida á coluna de combate, afastado da guarda da 
retaguarda, vem em marcha um outro grupo de formações 
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constituido pela C. li. n.0 3 e pela S. H. B. que tinha recebido 
ordem, antes de se iniciar a marcha, de não ultrapassar a po­
voação do Sabugo. Ainda mais distante deve encontrar-se na 
estrada em marcha para o Sul, o grupo de formações consti­
tuido pela A. n.º 1 e C. H. n.0 1, que tendo partido do Oradil 
pouco depois das 8 h. do dia 20, deverá, ás 13 h. e 15 m., em 
que é expedida a ordem de combate, encontrar-se na Igreja 
Nova. 

Deste ultimo grupo não podem ser exigidos novos esfor­
ços no dia 20, salvo se circunstancias muito especiais os exi­
girem, quanto muito, poder-se-ha ordenar que vá estacionar 
em Cheleiros ficando assim mais proximo da divisão. Mas, 
do primeiro é indispensavel cuidar-se cm aplica-lo assim como 
da secção de automoveis já aproveitada para a evacuação na 
madrugada do dia 20. 

Para esse fim, o chefe do serviço de saude dá as seguintes 
ordens especiais. 

Partido Norte 
6.ª Divisão 
Repartição de Saude 

N.º ... 

Pendão 20-IV-916 
ás 13 h. 30 rn. 

Ao chefe do grupo d e formações n .º 3 

1.0 A C. H. n.0 3, fica directamente subordinada ao chefe 
de ambulancia n.0 3, avançando para Belas quando este lhe 
transmitir essa ordem ; 

2.0 A S. H. B., disporá das suas viaturas para servirem no 
transporte de feridos e avançará até á ambulancia n.0 3 con­
duzindo os feridos no Sabugo para d'aí serem evacuados para 
Mafra por automoveis, ou para Torres Vedras no caminho de 
ferro; 

3.0 A secção de automoveis avança até ao Sabugo para 
prestar serviço na evacuação para Mafra, directamente do Sa­
bugo ou de Belas, como lhe fôr determinado pelo medico 
adjunto; 

4.0 Encontro-me no Pendão. 
f ... 

Tenente coronel medico. 
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No decorrer do combate, o chefe do serviçq de saude fa­
ria transmitir ordens complementares gerais ou simplesmente 
especiais, regularizando o emprego do serviço sanitarío da di­
visão. Assim, definiria os serviços a desempenhar pelo pessoal 
sanitario da cavalaria e emprego do respectivo material; 
interviria na concentração de postos de socorros; rectificaria a 
situação dos postos de transportes; definiria a situação da am­
bulancia 11.0 4 e a aplicação da ambulancia n.o 5 mandando-a 
ou não avançar de Machados; e, não esqueceria a co.nveniencia 
de aproveitar todos os meios para activar a evacuação. 

Não apresentamos em forma de ordens todas essas e outras 
determinações do chefe do serviço de saudc divisionario para 
não tornarmos demasiadamente extenso este estudo. 

Vamos, para rematar, indicar a distribuição dos diversos ele­
mentos sanitarios dci. divisão quando esta tem atingido a linha 
indicada no tema. 

Primeira zona. Um abrigo de feridos em Afonsos, outro na 
linha dagua que desce do M.o do Cascalho para N.O. Um posto 
de socorros unico em Queluz proximo da ponte a norte do 
Pala cio. 

O pessoal e parte do material do 4.o regimento entrando na 
fv\atinha. 

Segunda zona. Um abrigo de feridos a coberto do alto de 
cota (135) e um posto de socorros no C. Quintelas. 

Terceira zona. Um abrigo de feridos a coberto do aterro do 
caminho de ferro e outro no C. do Borel; um posto de socor­
ros proxi mo da estação do caminho de ferro. 

Artilharia. Um posto de socorros em Carenque enviando 
os feridos directamente para a ambulancia em Belas; um posto 
de socorros na subida norte de Pendão; um posto de socorros 
na Q.ia de Belas, enviando os feridos directamente para a am­
bulancia n.o 3. 

Postos de transportes. Ut}l posto reforçado na Q.1ª da Pas­
coa; um posto no Pendão destacando viaturas para Queluz-Be­
las e para o mais proximo possivel da Amadora. 

Ambulancias: n.o 4 em ldanha; n.o 3, reforçada com pessoal 
da n.º 5, em Belas. 

Colunas de hospitalização: n.o 3, cm marcha para Belas 
para ir fazer patie do hospital de sangue. 
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* * 

Um dos pontos interessantes deste problema é, a nosso vêr, 
o estudo da condução dos feridos dos postos de socorros da Ama­
dora e do C. Quintelas para a ambulancia n.o 3, em consequencia 
do relevo do terreno que separa os postos da ambulancia e dane­
cessidade de no trajecto ter de se transpor os desfiladeiros. Por 
esta circunstancia, o chefe do· serviço sanitario desviou, tanto 
quanto lhe foi possivcl, para a Q.1ª da Tascoa, o transporte do 
maior numero de feridos. 

Vê-se neste trabalho que o terreno, as vias de comunicação 
e, ainda, a distribuição dada a artilharia na batalha, teem uma 
influencia consideravel na aplicação do serviço sanitario, não 
sendo faci l encontrarem-se soluções iguais adaptaveis a terre­
nos diversos, muito principalmente nas regi0es acidentadas. 

Novembro de 1916. 
Í\NOT·:I.O CRUZ E SOUSA 

Tcn . cor. do Serv. de Ei.t. Maior 
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SERVICO DE SUBSISTENCIAS , 

Nem todos os dias se marcha, nem todos os dias se com­
bate, mas todos os dias se come. De facto assim é, e é por 
assim ser que o serviço de reabastecimento de subsistencias 
tem uma importancia capital, maior dia a dia com os suces-· 
sivos aumentos de efectivos dos exercitas modernos. Já vae 
longe a teoria napolionica, (que perdeu o grandê capitão na 
Russia) de que um exercito deve viver do territorio que atra­
vessa. Actualmente isto é impraticavel, não só porque as enor­
mes massas de homens e animais esgotariam num só dia a 
região mais rica e bem abastecida, mas tambem porque é hoje 
coisa corrente na guerra que um exercito em retirada destroe 
tudo quanto não possa levar, deixando por isso atraz de si 
sómente a devastação, a morte e o incendio. O ocupante tem 
pois que contar só e absolutamente com o seu serviço de re­
ctaguarda, e as mais das vezes ainda deverá abastecer por sua 
conta as populações dos territorios que ocupar, as quais, em­
bora rareadas, necessitam de socorros com que um politico 
chefe deve contar. O que excepcionalmente existir nos terri­
torios que se vão ocupando e que, até certo ponto, não entrou 
nas previsões dos planos preparatorios, deve ser considerado, 
quando se possa haver á mão, como achado excepcional e 
não como coisa corrente. 

Do exposto se deduz a necessidade da montagem de ser­
viços perfeitos á rectaguarda que possam fazer diariamente os 
reabastecimentos levando-os até ás tropas, e da manutenção 
á frente de um servico de exploração que, imiscuindo-se e es­
piolhando tudo sob a protecção das tropas de segurança, (sec­
ção de exploração da coluna de viveres) possa arrebanhar e 
concentrar em deposítos ad hoc o que por lti houver e que 
as tropas na sua passagem aproveitarão, folgando neste dia ou 
dias os serviços de segunda linha. 

Qualquer unidade tem a sua disposição imediata assegu-
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rando-lhe o reabastecimento, como é geralmente sabido, o trem 
de viveres_ regimental, con$tituido por 6 carros de companhia 
no batalhão, e 4 carros de esquadrão nos grupos de batarias 
e esquadrões. O trem de viveres, que opera sob a orientação 
do provisor, divide-se sempre em dois escalões eguais, cada 
um deles comandado por um sargento vag-mestre, destinados 
a fazerem o abastecimento alternado no local de distribuições, 
abastecendo-se tambem alternadamente no local de reabaste­
cimento, de 2 a 6i.. á rectaguarda. 

Quando a unidade mobilisa carrega logo o trem de vive­
res regimental, ficando pois aí com duas rações de viveres 
normais; e trata de comprar á manutenção dois dias de rações 
de reserva, (conservas) as quais são transportadas uma indivi­
dualmente pelos homens, e outra nos carros de bagagens das 
companhias (batarias ou esquadrões). 

Cada unidade deve mobilisar mais ainda dois dias de ra­
ções de desembarque (rações normais) a transportar com meios 
de ocasião até á zona de concentração, onde durante dois dias 
viverá delas, ingressando só depois no sistema de abasteci­
mento divisionario. Se a marcha para esta zona demorar mais 
de 12 horas em caminho de ferro, deverá ser distribuida ás 
tropas, ante da saída do quartel, uma ração de trajecto em 
caminho de ferro (equivalente a meia ração normal). 

Uma divisão que acaba de concentrar-se dispõe pois de seis 
dias de viveres nas suas tropas, sendo dois de rações normais 
nos dois escalões dos trens de viveres regimentais, dois de 
rações de reserva (conservas), um nos Iiomens e outro nos 
trens de bagagens, e dois de rações de desembarque á .dispo­
sição e a cargo de cada uma das suas unidades; e tem mais 
quatro dias de rações na sua coluna de viveres, sendo dois de 
rações normais nas quatro secções de viveres normais, e dois 
de rações de reserva (conservas) nas quatro secções de viveres 
de reserva. 

Esta coluna é o principal orgão de reabastecimento divi­
sionario. Embora o nosso regulamento a constitua a dois esca­
lões de egual efectivo, com duas secções de viveres normais e 
duas de reserva cada um, parece que na pratica se dividirá pelo 
menor em tres agrupamentos de secções, constituídos os dois 
primeiros pelas secções de viveres normais, que são o verda­
deiro orgão de reabastecimento, (alternando-se na distribuição 

li 
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quotidiana aos escalões dos trens de viveres regimentais nos 
locais de reabastecimento) e o terceiro (e 4.0 , segundo as cir­
cunstancias) pelas secções de viveres de reserva, que, sendo 
uma reserva movel á rectaguarda da divisão, (6 até 15k), só 
anormalmente, quando se hajam consumido na frente as ra­
ções de reserva, são chamadas a reabastecer os trens de vi­
veres. 

Se a divisão inicia a marcha para a frente no 3.0 dia da 
concentração, seguil-a hão pois, por sua ordem : 

a) Uma COiuna COnStÍtUida pelOS J.OS eSCaJÕeS dOS trens de 
viveres das unidades, logo apóz as tropas. 

b) uma coluna constituída pelos 2.ºs escalões dos trens de 
viveres das unidades. 

e) uma coluna de duas secções de viveres normais (1.0 es­
calão) da coluna de viveres. 

d) uma coluna constituída por quatro secções de viveres 
de reserva. 

e) Uma coluna constituída por duas secções de viveres 
normais (2.0 escalão) da coluna de viveres. 

Outros orgãos de reabastecimento, o rebanho e a padaria, 
ficaram no local, que será a futura testa de etapes, e adeante 
falaremos do seu funcionamento. Com as tropas da divisão 
marchou, alem do trem de combate dividido em dois escalões, 
o trem de bagagens, á retaguarda dos respectivos regimentos. 

Tem sido tendencia de alguns fazer marchar o trem de 
bagagens de todas as unidades á retaguarda da divisão, for­
mando uma coluna distinta; nós julgamos isso prejudicial e 
desneoessario : prejudicial porque a unidade da testa esperará, 
para organizar o estacionamento, o tempo de escoamento do 
resto da divisão, 3 horas na melhor das hipoteses, até que se 
lhe possa reunir o seu trem, bivacando por isso tardíssimo; 
e desnecessario porque, sendo em regra a nossa maior massa 
de tropas operando conjuntamente de duas divisões, não te­
mos que nos preocupar muito com a profundidade das suas 
colunas, cuja testa e cauda nunca podem distar mais de um 
dia de marcha. 

Quanto ao combate e preparação para êle, não há que 
pensar, pois que o combate de encontro foi coisa que teve os 
seus dias de gloria; na pratica não se dá; e a previsão de um 
combate aparece sempre uma dezena de horas antes do seu 

.. 
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imc10, havendo pois tempo para deixar ficar á retaguarda os 
trens de bagagens desnecessarios na frente. 

Na ordem do estacionamento indicar-se-ha o local das dis­
tribuições para cada unidade, para o qual avançará o respec­
tivo escalão do trem de viveres, procedendo-se acto continuo 
á distribuição dos generos para confeccionar nesse dia e para 
a ração da manhã seguinte. Este escalão reabastece e recua 
depois para local previamente designado junto da estrada de 
marcha, onde pernoita depois do seu pessoal e gado se ter ali­
mentado ali, encontrando o rancho e estacionamento prepa­
rados por dois homens do seu pessoal que, ao marchar o es­
calão para a sua unidade, ficaram no local com a cantina e 
mais aprestos. 

No dia seguinte, segundo de marcha, a divisão é seguida 
pelo 2.0 escalão dos trens de viveres logo após as tropas, o 
qual nesse dia procederá como no antecedente procedeu o 
1.0

; quanto a este vai ao lotai de reabastecimento, perto do 
seu estacionamento, mas para a retaguarda deste, onde naves­
pera á tarde chegou o 1.º escalão da coluna de viveres, e ali 
se reabastece, estacionando não longe como no dia antece­
dente, de forma a que no dia seguinte possa fazer a marcha 
para a frente. 

No 3.0 dia o 1.0 escalão áe cada unidade marcha de ma­
nhã a reunir a esta á tarde, e o 2.0 vem reabastecer-se ao 2.° 
escalão da coluna de viveres que já avançou mais. Quanto ao 
l.º escalão desta, esvasiado na vespera pelo fornecimento que 
fez aos l.º" escalões dos trens de viveres, vem á retaguarda 
abastecer-se nos depositos da testa de etapes. Ha aqui ocasião 
para observar alguma coisa sobre o processo regu lamentar 
que se tem querido seguir sem nunca se ter conseguido entre 
nós, qual o de fazer marchar os escalões dos trens de viveres 
formando uma coluna divisionaria. Tal é inexequível e con­
traproducente: inexequivcl porque não se reunem facilmente, 
por mais instruídas que estejam as tropas e por melhores que 
sejam os meios de ligação e transmissão, pelo menos 15 es­
calões, que tantas são as unidades da massa principal, de forma 
a fazerem a marcha retrograda numa coluna unica; contra­
producente porque, levando cada escalão, pelo menos, meia 
hora a carregar no local de reabastecimento, · o 15.0 escalão 
teria que esperar sete e meia horas em pura perda e comple-
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tamente inuteis. 7 e 1
12 horas perdidas quando é preciso apro­

veitarem-se todos os minutos! Objectar-nos-hão que o reabas­
tecimento se faz, pelo menos, em duas zonas perpendiculares 
á frente; a zona da direita e a da esquerda, dividindo-se por 
isso todo o serviço ao meio. Mas ainda assim o escalão que 
marchar na retaguarda perde 3 horas, e note-se que só por 
milagre de desembaraço um escalão poderá carregar em meia 
hora. O que há a fazer é indicar a hora em que os escalões 
iniciam a marcha para a retaguarda, ou a hora en1 que devem 
estar no local de reabastecimento, ou ainda a hora em que 
neste começam as distribuições; e, em qualquer dos casos, 
mandar-se policiar a estrada de marcha (comunicações), dei­
xando-os marchar á vontade, cada um de per si. Não vemos 
nisso inconveniente desde que se sabe que as viaturas mar­
cham sempre pela direita da estrada, estabelecendo-se pois um 
seguido carreiro de formigas na estrada de comunicações, 
fóra do qual viatura alguma pode saír. Não pode pois haver 
o pejamento na estrada que muitos temem. 

Vê-se pois do exposto que á retaguarda das tropas só no 
primeiro e segundo dia de marcha se segtiem os trens de vi­
veres, grupados neste caso sob um comando unico eventual; 
nos restantes dias um escalão marcha sempre dum ponto mais 
recuado a alcançar a sua unidade, (fazendo por consequencia 
sempre uma etape maior do que ela) e o outro marcha para 
a retaguarda a reabastecer-se. Quem segue sempre as tropas, 
a maior ou menor distancia segundo as circunstancias tacticas, 
é o agrupamento ou agrupamentos de secções de viveres de 
reserva, prontos constantemente a íntervir se o reabastecimento 
normal falhou por qualquer motivo. 

A' medida que a divisão avança e se vai afastando da sua 
base, faz-se intervir no abastecimento um outro orgão, repre­
sentado pelas secções automoveis do parque automovel admi­
nistrativo de etapes, em numero variavel conforme a extensão 
da linha de comunicações, e que, devendo ser consideradas 
wzica e exclusivamente como prolongamento das linhas ferreas, 
abastecem normal e quotidianamente os escalões da coluna 
de viveres, alternadamente para cada um, na testa de etapes 
de estrada. 

Se as estradas são bôas, podem fazer-se avançar estas sec­
ções até ao local de reabastecimento dos trens regimentais, 
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aos quais abastecem directamente, ficando neste caso inacti­
''ºs os escalões de secções de viveres normais cujo gado e 
pessoal descança, e passando assim a desempenhar o papel de 
.acrescimo de reserva movei de viveres á retaguarda da divisão, 
semelhantemente ao das secções de viveres de reserva. Daqui 
a suprimirem-se as colunas de viveres, a pretexto de que o 
serviço automovel pode ir ás tropas normalmente, vai, a nosso 
vêr, uma grande distancia; pois,nos parece que não só se deve 
contar com os terrenos escabrosos em que o automovel difi­
cilmente manobra, mas tambem com a reserva de gado que 
representa uma coluna de viveres, e do qual o comando pode 
sempre lançar mão num dia em que o gado da frente seja 
muito desfalcado, prevendo-se assim mais um deposito de re­
monta movei que muitas vezes terá de ser aproveitado em 
operações de movimento. 

Perto da testa de etapes, quando as secções de viveres 
a.inda ali vem reabastecer-se por a estrada de etapes ser de 
pouca extenção, ou perto da testa de etapes de estrada no caso 
·contrario, funciona a padaria divisionaria, constituída por qua­
tro secções de egual efcctivo. A actual composição da padaria 
é insuficiente mesmo para uma divisão de 23:000 homens, pois 
que o seu pequeuo numero de fornos não chega para produ­
zir o necessario para o consumo. Crêmos que ao estudar-se a 
sua actual composição se pensou que as tropas avançadas, ca­
valaria e outras, se abasteceriam pelo habitante, (por meio de 
rações forn~cidas já cozinhadas) ou pelos meios ad hoc encon­
trados na exploração local, não utilizando os serviços da pa­
daria; e bem assim as tropas da rectaguarda, do remunicia­
mento, de reabastecimento e da evacuação, as quais aprovei­
tariam os fornos fixos dos indígenas. E pensou-se tambem que 
os efectivos das unidades nunca estão completos, pois que as 
perdas que sofrem só passados dias podem ser preenchidas, 
havendo pois um desfalque constante que nunca deve ser 
computado em menos de 10 º/0. 

fosse como fosse, o que é facto é que cada fôrno (tipo· 
M. W.) produz em boas condições de temperatura e tréna­
mento de pessoal, uma média de 80 pães P.Or hora, o que dá 
1:440 pães por 18 horas de trabalho, (numero maximo com que 
se deve contar trabalhar) ou sejam 4:320 rações por secção 
e 17:280 para a padaria toda. 

14 1917 
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E' pois necessario aumentar a capacidade de rendimento 
da padaria, o que só pode conseguir-se pelo aumento do nu­
met o de secções, que deve ser elevado a seis para uma divi­
são normal, na previsão de que não ha que contar com re­
cursos locais a aproveitar, destruidos como são sempre pelo 
inimigo em retirada. 

Para que da padaria possa tirar-se o maior rendimento, é 
mister dividi-la em grupos de.duas secções, pelo menos, o que 
evita o encombrement a que dá logar o imenso comboio de 
carros de farinhas que diariamente a abastecem, e os carros. 
de pão das colunas de viveres ou os carros automoveis que 
todos os dias vem buscar o pão a enviar para a frente; e é 
boa pratica faze-la marchar por escalões; isto é, uma secção 
em marcha cada dia. Esta é a razão porque nos parece que a 
padaria deve ter 6 secções em vez de 5, pois contamos dia­
riamente com 5 secções a trabalhar e uma em marcha. Não 
ha outro meio de se economisar tempo, pois que, se se fizesse 
marchar a padaria toda diariamente embora durante menor 
numero de horas, resultariam em pura perda as horas desti­
nadas a levantar e a arranj ar de novo a instalação, que nunca 
podem ser computadas em menos de duas. Por outro lado, se 
se lhe determinasse uma marcha grande, embora só de 4 em 
4 ou de 5 em 5 dias, no dia da marcha a produção de pão 
seria insuficiente, e não podia ser suprida com os recursos 
dos outros dias pela dificuldade e carencia de meios de trans­
porte para os excedentes de fabrico. 

Viaturas de requisição? não ha: o inimigo ou as levou, ou 
as destruiu; e previdente será aquele que não contar com elas. 
Somos mesmo levados a crêt que os nossos regulamentos abu­
sam um pouco deste expediente. 

Onde não vemos dificuldade e antes interesse nacional, é 
na modificação que se deveria fazer do sistema de tração, ha­
vendo vantagem que fôsse a gado bovino, visto não chegar 
para as necessidades das tropas de 1.ª linha e remuniciamento 
todo o gado muar que ha no país. 

Uma secção tirada a bois pode percorrer de 5 em 5 dias 
36 quilometros numa marcha de 12 horas, o que será sufi­
ciente para que ela não perca o seu logar tactico na massa do 
exercito. Se acidentalmente o perder durante alguns dias de 
uma perseguição violenta e rapida, esse atrazo não será dura-
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vel, sendo suprido pelo serviço automovel, (que de resto em 
todos os serviços da rectaguarda entrará então numa fase acti­
vissima), e em breve será recuperado, pois que um rapido des­
locamento ofensivo não pode em caso algum protelar-se du­
rante muitos dias com a mesma intensidade. 

Quanto ao rebanho de reabastecimento, não funciona hoje 
pela fórma um pouco antiquada que a muitas parece. Na rea­
lidade não ha rebanho de reabastecimento. O que ha é reba­
nho de rezes que se fazem convergir pour pied na zona das 
estradas para um ou uns matadouros fixos situados na linha 
de comunicações, nos quais o gado é abatido e preparado dia­
riamente, se não houver sistemas de congelação montados, os 
quais são sempre preferiveis. Anexas a estas fabricas da morte 
funcionam secções de automoveis adaptados para o transporte 
de carnes, os quais diariamente vão á zona dos locais de rea­
bastecimento dos trens de viveres abastecer os carros da carne 
das unidades. Claro está que se a exploração do serviço de 
subsistencias encontra na frente gado proprio para o consu­
mo, emparca-o e faz abastecer dele as unidades, fornecedo­
lh'o vivo; e por isso os carros da carne tem um aparelho de 
matança. Se a rêde ferro viaria é suficiente, não é necessa­
rio estabelecer muito para a frente as fabricas de preparação 
de carnes. E' o caso nacional, em que um serviço de automo­
veis bem mor.tado em certas estações de caminhos de ferro 
póde permitir que do matadouro central de Lisboa, estabele­
cimento modelar a todos os respeitos, se abasteçam diaria­
mente as divisões que operarem na Beira até ao Côa; na 
Beira Baixa até Castelo Branco e Penamacor, e em toda a 
defesa do Alemtejo ; sem ser necessario fazei-as seguir de 
perto por mais serviço algum desta especie. 

fica esboçado nestas breves linhas o schema geral do rea­
bastecimento, em cujos detalhes não entramos por emquanto, 
porque isso nos levaria muito longe. Aspero e ingrato é o ser­
viço, e tão extenuante e exaustivo, sem ter a compensai-o a 
ambição e o estimulo da gloria, que os oficiais a quem in­
cumbe precisam ter bem arreigado o sentimento do dever, 
e bem nítida a compreenção do sacrifício pelos seus cama­
radas. 

Só com o espírito de sacrificio aliado a uma grande iniciativa 
individual se póde ter um bom serviço de intendencia, sem o 
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qual não ha combinações do comando que tenham sucesso. Este 
necessita ter o serviço de reabastecimentos perfeitamente asse­
gurado, e não ter de se preocupar com detalhes de necessida­
des que ao serviço de intendencia compete prevêr e remediar 
por si só. Recebidas do comando as orientações gerais e os 
projectos pessoaes in mente, os directores do serviço de inten­
dencia devem ser suficientemente habeis, sabedores, desem­
baraçados e expeditos para poderem dar áquele os elementos 
de que necessita afim de que os seus projectos poss'am ter exe­
cução no tempo e no local proprios. 

Estas qualidades e conhecimentos só se adquirem no cam­
po, na pratica com as tropas; e nos gabinetes, no estudo da 
historia militar, da estrategia, da geografia economica, das in­
dustrias alimentares e da organica militar. O conservar os ofi­
ciais destinados a serviços de intendencia numa repartição a 
somar numeras e processar recibos de soldo estraga-os, dege­
nera-os, e torna-os em pouco tempo inaptos para a sua ver­
dadeira missão e para o convívio das tropas. 

Urge que os Poderes Publicas pensem nisto. 

EURICO CAMEIR.A 
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O municiamento da artilharia moderna 

O oportuno reabastecimento de munições é da maior im­
portancia nos tempos actuais. Qualquer comandante de artilharia 
tem obrigação de atender constantemente ao desenvolvimento 
regular deste serviço. 

Além disso, tanto os oficiais como as praças que tenham a 
seu cargo o reabastecimento de munições, devem manifestar 
sempre firme vontade em efectuar este serviço. 

A artilharia sem munições é uma arma totalmente inutil. 
Por isso o serviço de que se trata constitue para ela uma ques­
tão vital, que com a crescente eficacia das armas de fogo adquire 
cada vez maior importancia. 

O estudo das campanhas do passado mostra-nos o muito 
que tem variado o consumo de munições. Nas guerras napo­
leonicas nunca chegou a artilharia prussiana a 70 tiros por 
peça, termo medio. Em Oross Oeorschen fizeram-se 68 tiros; 
em Bautzen 56; em Ligny, sómente 47. 

A artilharia austríaca em Leipzig, chegou, nos tres dias de 
batalha, a uma percentagem de 199 tiros, ou sejam 66 por dia, 

Nas campanhas de 1859, 1864 e 1866 foi muito reduzido o 
consumo de munições da artilharia prussiana. Isto explica-se, 
pois nas campanhas de 1859 e 1864, pelas condições do ter­
reno, ofereciam grandes dificuldades ao emprego da artilharia 
em grande escala. Sómente em Solferino pôde a artilharia aus­
tríaca ser empregada em grandes massas, mas, ainda então. só 
se alcançou o numero de 29 tiros por peça. 

Na campanha da Bohemia, grande parte da artilharia prus­
siana tinha ainda canhões de alma lisa, vendo-se condenado 
por este motivo a uma inacção quasi absoluta; 

Em 1866, o maximo de tiros feito numa batalha por bate­
ria, veio a ser de 900, ou seja 180 por peça, Na frscção aus­
tríaca, a artilharia teve de suportar, como é sabido, o pezo prin~ 

cipal de luta, sendo o numero de tiros dados por cada peça de 
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96, incluindo provavelmente neste numero as munições perdi­
das no campo de batalha. 

Pelo que respeita ao consumo de munições na guerra de 
1870-71, só merecem confiança os dados que se referem ao par­
iido alemão. Prescindindo das baterias de reserva, a percenta­
gem de tiros por peça em toda a campanha, foi de 209 na ar­
tilharia prussiana, 216 na bavara, e 162 na saxonia; nas bate­
rias isoladas chegou-se a numeros muito mais elevados. 

A seguir se indicam os dados correspondentes ás ·batalhas 
onde maior consumo de munições se fez: 

Vionville. 85,5 por peça 
Oravelotte. 55 > > 

Sedan 57 > > 

Noisseville. 74 > > 

Em Vionville deram-se mais de 100 tiros por peça, sómente 
em 13 das 37 baterias que tomaram parte nesta batalha, ou seja 
35 º/o. 

Em Oravette, igual numero de tiros, em 17 das 108 bate­
rias (16 por cento). Em Sedan, em 15 das 97 que tomaram 
parte na acção (15 por cento). E em Noisseville, sómente por 
uma bateria das 108 que na batalha figuraram (1 por 100). 

Só 8 baterias em Vionville e 3 em Oravclotte, deram 
mais tiros do que os que levaram nos armões e canos da ba­
teria. 

Quanto á artilharia francesa, as unicas noticias fidedignas 
que se conhecem referem-se á batalha de 28 de agosto; 65 ba­
terias dispararam 35.249 projecteis, ou seja em média 90 tiros 
por peça. 

O maior numero de tiros (1380, por peça 230) corresponde 
á bateria de metralhadoras da divisão Ceissy. Mais de 100 tiros 
foram feitos· por 65 baterias. o que quer dizer que 86 por 100, 
mas nenhuma delas chegou a disparar a dotação regulamen­
tar dos seus armões e carros. 

Tambem é verdade que estas dotações não estavam todas 
completas. 

A adopção da polvora sem fumo e outros meios que anun­
ciavam a rapidez do fogo, tinham, naturalmente, que elevar o 
consumo de munições. 
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Ainda quando as peças que se empregaram na guerra russo­
japonesa não tivessem de modo algum a rapidez do fogo dos 
modernos canhões de recuo sobre o reparo, o consumo de mu­
nições, especialmente por parte dos russos, excedeu tudo o que 
se esperava. 

Assim, na batalha de Schaho, que durou 3 dias, cada peça 
da divisão n.o 35, deu termo médio 834 tiros. Na .batalha de 
Lião Yang, que durou 2 dias, a artilharia dos corpos siberia­
nos 1.0 e 3.o. fez 840 tiros, isto é, 420 por dia e peça. Em Cas­
chitschao. a 2.a bateria da 9.a brigada de artilharia, da Siberia 
oriental, fez 522 tiros por peça. E ainda quando os russos ti­
nham rasões especiais para não economisar as munições, e, 
portanto, não podendo esses algarismos servir de norma, ha­
verá sem duvida que contar no futuro com um consumo de 
munições consideravelmente superior ao das campanhas pas­
sadas. 

Oferece tambern interesse recordar a dotação de munições 
destinada ás baterias em outros tempos. 

Na guerra napoleonica, a dotação das baterias vinl!a a ser 
de 100 tiros por peça. No perlodo seguinte a ela (1816-1842) 
oscilou essa cifra entre 319 e 132 tiros, servindo de base esta 
ultima, o adotar-se a peça estriada, para a dotação da ar~ilharia 

-Oe grande calibre. 
Com o material de 1873, os carros de munições passaram 

de 6 a 8 e a dotação eontinuou a mesma do material antigo 
(135 tiros na peça pesada de campanha e 135 na ligeira). 
Depois da adoção da granada explosiva aumentou-se um 
carro de munições nas baterias pesadas, elevando-se a dotação 
a 147. 

Ao adotar-se a peça de campanha de 1896 fixou-se a dota­
.ção da bateria em 780 tiros; ou seja 130 por peça, e a das ba­
terias, ligeiras de obuzes de campanha em 518, isto é, 86,3 por 
peça. 

Ha a isto que mencionar todavia as existencias das colu­
nas ligeiras de munições, que fazem elevar o numero de tiros 
por bateria a 1.132 (189 por peça) e o dos obuzes ligeiros de 
campanha a 924 (156 por peça). As baterias a cavalo das di\'i­
sões da cavalaria, teem egual dotação que as montadas, mas a 
das suas colunas ligeiras de munições é maior, pois cada bate­
ria desta classe dispõe de 1.196 tiros (196 por peça). 
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Com as peças modernas de tiro rápido a dotação normal 
de munições passou a ser a seguinte : 

6 armões de peça, cada um com 36 shrapnels. 
6 carros de munições, cada um com 88 shra­

pnels . . . . . . . . . . . . . . . 

216 shrapnels 

528 li 

e um armão de carro de provisões com 36 granadas no total 
de 780 tiros, que prefazem 130 por peça. 

A coluna ligeira de munições leva: 

12 carros de munições, cada um com 88 
shrapnels. . . . . . . . . . . . . 1.056 sh rapnels 

9 carros de munições cada um com 88 gra-
nadas . . . . . . . 792 granadas 

Total . 1.848 tiros 

ou sejEm, 616 por bataria e 1027 por peça. 
Assim, pois, cada bataria montada conta com 1.396 tiros 

(1 .096 shrapnels e 300 granadas), ou sejam 232,7 por peça. 
As batarias a cavalo levam, além disso, 264 sch rapnels e 

132 granadas na coluna ligeira de munições de grupo, distri­
buidas as primeiras em 6 carros e as g ranadas em 3. Cada uma 
delas dispõe, portanto, de 1.176 tiros (1.008 shrapnels e 168 
granadas), ou sejam, 196 por peça. 

Quanto aos obuzes ligeiros de campanha levam: 

6 armões de peça . . . a 24 shrapnels, total 144 shrapnels 
6 armõ~s _de carros de / 

mu~Içodes · · · d · } a 26 shrapnels, total 182 shrapnels 
1 arma? _ e carros e \ 

mumçoes ..... 
6 armões de carros de 

munições . . . . . . a 32 granadas, total 192 granadas 

Soma 326 shrapnels - 192 granadas. 

ou sejam, no total, 518 tiros (86,3 por peça). 
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A coluna ligeira de munições deste material, compõe-se de: 

8 carros de munições a 58 shrapnels. 
18 11 ,, 11 a 58 granadas . 

Total ..... . 

174 shrapnels 
1.044 granadas 

1.218 tiros 

que dão por bataria, 406 (58 shrapnels e 348 granadas) e por 
peça 67,7. 

A batar ia de obuzes ligeíros de campanha dispõe, portanto, 
contando com as colunas ligeiras de munições, de 224 tiros, 
ou sejam 154 por peça. 

A bataria francesa de 75 milimetros consta de 4 peças e 
12 carros de munições, com a seguinte dotação: 

4 armões de peça e 24 shrapnels . 
1 O carros de munições a 90 shra­

pnels . . . . . . . . . . 
2 carros de munições a 24 shra­

pnels . . . . . . . . . . 

96 shrapnels 

960 li 

48 li 

Total . . . . . 1.104 li 

ou sejam 1.248 tiros (por peça 312). 

e além disso 
72 granadas 
cada um 

e 144 gra­
nadas 

Não variando a composição das colunas de munições da 
artilharia, o numero, em tiros, de que dispõem as batarias de 
campanha, dentro do corpo de exercito, sobe a 2.310 (1.864 
shrapnels e 446 granadas), ou sejam, 385 por peça. E para 
cada bataria de obuzes ligeiros de campanha, 1.350 tiros (462 
shrapnels e 188 granadas). Quer dizer, 225 tiros por peça. 

Nas batarias francesas de 75 milímetros, os parques de mu­
nições do corpo de exercito levam ainda, para cada uma, 
758 tiros, o que faz elevar o numero nas batarias a 2.006, e 
nas peças a 501,5. 

Sobre a dotação de munições que corresponde ás batarias 
pesadas de obuses de campanha, não se tem publicado nada 
oficialmente. 



218 REVISTA MILITAR 

Pelo que respeita ao mecanismo do serviço de municia­
mento, é sabido que se coloca ao lado de cada peça o jogo 
trazeiro do carro de munições sem armão; alêm dos armões 
e dos carros e, em certas ocasiões, das peças, tiram-se os ces­
tos de munições para os colocar atrás das peças ou dos carros. 
Tambem pode descarregar-se o jogo trazeiro do carro de mu­
nições, e isto recomenda-se, especialmente no tiro com gra­
nada explosiva, para diminuir o risco de explosão que podesse 
fazer um alvo. 

A bataria de combate dispõe assim de toqas as suas mu­
nições, com excepção das 36 granadas do carro de munições. 
Tambem na bataria francesa se coloca ao lado de cada peça 
o jogo trazeiro do carro de munições. Além disso dispõe-se 
de um carro de munições á rectaguarda de cada um dos flan­
cos de bataria, destinado ao primeiro reabastecimento. Não 
está prevenido que se descarreguem os armões, nem é opor­
tuno fazê-lo, já que os projedeis vão isolados nos carros. A 
bataria francesa conta, para o primeiro consumo, com 432 ti­
ros, ou sejam 108 por peça. 

Os armões mandam-se em seguida a coberto. Por exce­
pção, naquelas posições de fogo que se presume terem-se de 
conservar por pouco tempo, os armões de peça poderão ficar 
com elas; neste caso, o escalão não avança. Isto, ~m geral, só 
sucederá nas batarias a cavalo das divisões de cavalaria. 

Na imediata visinhança da zona de fogo, e fóra das vistas 
do inimigo, instala-se um posto de sinais que ha de estar em 
comunicação com o que estabelecer o chefe de escalão. A di­
recção do mesmo ficará a cargo do chefe de carro que tenha 
de permanecer ali, o qual periodicamente ha de dar cónta das 
munições que lhe fiquem. O escalão não ha de sómente repôr 
as munições, mas ainda o pessoal que seja necessario. A pri­
meira reposição de munições será facilitada pelas colunas li­
geiras. Estas, em geral, ficam á rectaguarda da infantaria da 
divisão, mas o comandante da coluna pode dispor a sua colo­
cação mais á frente, medida que em geral deverá recomen­
dar-se. 

Se a artilharia de uma divisão marchar na rectaguarda do 
primeiro batalhão do grosso, a testa de colunas ligeiras de 
munições ficará a uns 6 quilometros. 

Se a ordem de avançar fôr comunicada ao mesmo tempo 
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que se efectuar o avanço da artilharia, com dificuidade che­
garão á linha de fogo antes de decorrerem duas horas, con­
tando, naturalmente, com que se não apresentem entorpeci­
mentos imprevistos que produziriam muito maior atrazo. 

As batarias da vanguarda que já estavam algum tempo em 
acção ao ser ordenado o avanço da artilharia do grosso, pode­
ram facilmente encontrar falta de munições. Se se dispozer 
que as colunas ligeiras sigam a ultima bataria da divisão, os 
batalhões que marcham na imediação das batarias ficariam 
recuados na coluna de 1600 metros, atrazando-se com ele o 
seu desenvolvimento uns 20 minutos, mas, em compensação, 
as colunas chegariam aos seus postos hora e meia antes, sobre 
tudo ordenando-se que sigam as batarias, embora sem ordem 
especial. 

Talvez convenha tambem, que parte das colunas ligeiras 
de munições fiquem na vanguarda. 

Aos destacamentos que contem com batarias isoladas são-
1hes agregadas fracções de uma coluna ligeira de munições. 

No campo de batalha, as colunas ligeiras de munições fi­
carão situadas no terreno á rectaguarda dos seus gJupos res­
pectivos, mas a uma distancia da linha de fogo que não de­
verá exceder 600 metros,. 

O comandante destas colunas, unico responsavel em pro­
ver de munições o seu grupo, terá que se pôr em seguida em 
comunicação por sinais com a linha de fogo. 

A forma de dotar de munições a linha de fogo depen­
derá, naturalmente, das circu!1stancias. 

Em principio, os carros de munições ligadas aproximam-se 
da linha de fogo, aproveitando, naturalmente, o terreno, tanto 
quanto o fogo inimigo lhes permita. 

Se os carros não poderem avançar até á linha de fogo, as 
circunstancias determinarão em cada caso a forma por que as 
munições terão de chegar até ás peças. 

Nas mudanças de posição é de uma grande importancia 
que os carros de munições vão quasi cheios. Em casos muito 
urgentes podem fazer-se chegar até á linha de fogo as colunas 
de munições da artilharia, no todo ou em parte, podendo tam­
bem deixar-se ás tropas, transitoriamente, carros cheios. 

As colunas de munições da artilhari a atenderão aos pedi­
dos de munições feitos pelas tropas pertencentes a outras uni-



220 REVISTA MILITAR 

dades, sêmpre que o permita a situação das proprias forças. 
As colunas ligeiras de munições só o farão com ordem ex­
pressa do comandante das forças. 

Como a artilharia sem munições fica totalmente sem defesa, 
ao entregar munições ás tropas que já as tenham consumido, 
atende-se não sómente ao interesse geral, mas tambem ao es­
pecialissimo daqaelas forças que ainda tenham munições abun­
dantes. Doutro modo teriam estas que arrastar só o peso da 
luta e poderiam facilmente serem esmagadas pela superiori­
dade numerica. 

Na batalha de Vionville, várias batarias do 10.0 corpo re­
ceberam munições das colunas do 3.0 • 

Por outra parte, ás batarias do 3.0 corpo foram-lhes forne­
cidas munições do 8.0 e do 10.0, que não cheganim ao campo 
de batalha até á ultima hora. 

finalmente, o comandante das colunas de munições e os 
dos demais escalões terão que exigir a todo o momento a 
majs severa disciplina e a ordem mais rigorosa no serviço. 
Qualquer falta de ordem nos carros situados á rectaguarda da 
linha de combate, pode acarretar consequencias desastrosas. 

(Traduzido do Boletim del Ministerio de guerra y marina, por R.) 
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Os Ilembos nos Anais de Angola e Congo 
(Continuado de pag. 144) 

Mêdo, ou antes, estremecimentos nervosos, diga-se a ver­
dade, sente-os quasi toda a gente nas devidas ocasiões, con­
soante os seus habitos de guerra ou o seu temperam'ento, com 
a diferença de que a uns a honra impulsiona-os para a frente, 
permitindo-lhes afrontar a morte, e a outros a falta dela fá-los 
instintivamente recuar. Aquele que, se não avança, tambem 
não recúa, é a nosso vêr, o que possue o maior valor, por a 
sua serenidade lhe permitir avaliar todas as consequencias da 
imprudencia e da covardia. Ora aos soldados presidiarios fra­
cassavam-lhes a honra ou o brío para fazerem frente ao medo. 

Esses presidiarias, que antes de entrarem em S. Antonio 
de Caculo Cahenda, cinicamente pediam para os mandar fa­
zer fogo, sómente para se aliviarem do peso das munições, 
eram agora os mais medrosos! 

Pela citada nota n.0 428, o comandante comunicava ao 
quartel general: 110 dembo pode reunir aqui só, na banza, mil 
homens armados. Tão facilmente impede a retirada da guar­
nição, como o avanço de duzentos homens que queiram so­
corrê-la. Iiontem, dia 2, houve nova recepção na embála, 
sendo para esta convidado pelo dembo. Os soldados, princi­
palmente da 3.ª companhia disciplinar, retiraram dali atemo­
rizados com a superioridade da força do gentio, sendo neces­
sario eu andar a animá-los. Para levantar o espírito dos solda­
dos, requisitei telegraficamente mais vinte praças europeias e 
um sargentou. 

A coragem e o medo são contagiosos. 
No regresso destas cerimonias só o comandante, confiado 

na sua fé de vencer; só ele firmado na vontade do seu Ego; 
só ele escudado na defeza do seu nome, lembrando-se de que 
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uma retirada seria uma deshonra pani a sua farda e um des­
credito para o seu brio pessoal, visto que ninguem o tinha 
mandado avançar para a séde de Caculo Cahenda e dos Dem­
bos; só isto, por momentos, teve mão nos soldados, salvan­
do-os da vergonha de um pan ico eminente, de uma deban­
dada geral. 

A atitude do comandante foi sugestiva:- Aindaquetodos 
fujam e me abandollem, eu nem assim arredarei pé daqui. - (V_ 
pag. 595 da 11Rev. Mil.11 8-1910), mas nêles não encon'trou éco. 

Com efeito, se fôsse massacrado, resgataria com a vida o 
insucesso da em preza; se ficasse vivo, resgataria com uma co­
ragem excepcional todas as responsabilidades que lhe pedis­
sem. 

Purtanto, como esse oficial se mostrasse inabalavel, decla­
rando tambem aos soldados incorrigíveis que escusavam de 
pensar em retiradas, porque até já tinha dado ordens prévias, 
para lhes não facultarem passagem nas canôas dos rios Lom­
bige e Zenza, estes portugueses degenerados nem assim desis­
tiram e continuaram a coligarem-se para fugirem, convictos 
de que sempre arrastariam o comandante atrnz d~l es. 

Na manhã de cinco de outubro de 1909, á hora da no­
meação do serviço, a que estavam sujeitos pelas circunstan­
cias e pelos regulamentos correccionais, recusou-se o primeiro, 
alegando doença, o segundo e o terceiro (consoante tinham 
combinado). 

Era mais outro lance arriscado que se deparava .ao coman­
dante mas, como para grandes males são precisos grandes re­
medios, afim de poder usar de meios extremos não especifi­
cados no Regulamento Disciplinar, mandou, antes de tudo, 
recolher-l hes o armamento. 

Neste instante, eles, compreendendo que só por esta forma 
podiam ser submetidos, recusam-se a entregá-lo, põem o cor­
reame ás costas e capitaneados por um tarádo, que se gabava 
de ter na prisão a sua aposentação ou reforma garantida, pro­
fere m o-salve-se quem podér! 

Não satisfeitos com isto, depois de prepararem as manivé­
las para fogo de repetição, intimam não só todos os europeus 
a retirarem de Cacuto Cahenda, mas ainda o comandante a 
passar-lhes guia ! 

A peça ai nda estava em Calomba e os indígenas andavam 
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distantes (com a espingarda á mão) na construção do forte, 
mas mesmo que se achassem presentes, essas carabinas Kro­
patsheck de treze europeus podiam fazer frente ainda que 
fôsse a quarenta Martini dos indígenas, desde que estes não 
estivessem entrincheirados ou prevenidos. O cabeça da re­
volta, ao perceber que, apezar de isso, o comandantt mandava 
chamar a força ausente, retorquiu :-Mande-os clzamar a to­
dos, porque são mais esses que ficam (mortos). -(V. os autos 
arquivados na Promotoria Militar de Angola). 

V cndo o cabecilha que o comandante não lhes passava 
guia (e que menos a passaria depois de morto) não atendendo 
a falas, a ordens, nem ás arriscadas tentativas para os desar­
mar e prender, conforme os pormenores dos autos, lá fugi-

• ram, capitaneados pelo peior, sumindo-se por entre os bosques 
e indo este á rectaguarda, de dedo no gatilho, a ameaçar 
aquele que quizesse arrepender-se. 

De este modo, contra o juramento prestado, esses despre-
1.iveis presidiarias, destituídos de honra militar, esses soldados 
que, mesmo oficialmente eram conhecidos por alcunhas que 
definindo-os, conspurcariam esta narrativa abandonaram o seu 
posto e o seu chefe, numa ocasião perigosa, deixando-o apenas 
com vinte indígenas e sete europeus, na hora em que recla­
mava esses treze e mais vinte, e cujo armamento que se ia em­
bora era ainda mais de oito vezes superior ao que ficava. 

foi humanamente impossível, sobretudo desarmado, ir mais 
por diante com essas 11energias da ordem11, sem prudencia, 
recomendadas pelos regulamentos de então, segundo os quais 
o superior deveria concluir por se fazer assassinar estupida e 
ingloriamente, a fim de sufocar o que só por milagre faltou ex­
plodir 

foi uma felicidade não se acharem presentes os indígenas, 
porque ou se declararia o panico latente, fugindo-lhe todos, 
ou se declararia a suprema tragedia, assassinando-se uns aos 
outros. 

Os três que foram intimados a servirem de testemunhas e 
que ali ficariam mudos e quêdos como estatuas, reconhece­
ram a forma imperturbavel como o ocupador da capital dos 
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Dem bos encarou a Morte, quando um dos peiores, desses ros­
tos patibulares, chegou a perguntar ao visinho :- Dispáro-lhe 
já? - (V. os depoimentos na Promotoria do Conselho de 
Guerra). 

Diz o sabio psico-fisiologo Scipio Sighele na 11Multidão Cri­
minosa": 11Dois indivíduos têem muita mais coragem juntos 
do que a de cada, isolados somada". Quer isto dizer que 
faz muita diferença o animo de um individuo que se vê 
só, da serenidade de quem se vê apoiado por uma fórça muito 
superior fiel. 

- A verdadeira coragem não é a bravura, havendo quem 
defina esta como um fenómeno nervoso como o medo. A 
verdadeira coragem não é afrontar o perigo sem razão ou 
suicidar-se parvamente, mas sim conservar toda a lucidez 
de espírito diante dos perigos. (De 110 Seculo» n.0 12:207). 

- A verdadeira coragem consiste na realização de um 
dever, seja ele qual fôr. (General barão Ambert). 

-O homem corajoso afronta o perigo e evita-o se é 
possível. (Lucain). 

- O homem corajoso é o que domina naturalmente os 
, seus nervos. (J. J. Rosseau). 

- A coragem voluntaria, serena e persistente vale muito 
mais do que os ímpetos momentaneos provenientes de es­
timulo, de sugestão ou de um medo maior. (O. M.) 

O comandante afrontando mais este excepcional contra­
tempo, de se ver abandonado na solene hora de ter pedido 
socorro, foi encontrar a sua salvação num gesto de generosi­
dade e de simpatia do proprio dembo que, reprovando semi­
lhante acto, com que se julgava indirectamente deshonrado 
perante os dembos rebeldes, se ofereceu para mandar dar caça 
aos soldados, porque, logo que estes fugiram, o comandante 
mandou os interpretes fazer constar que os brancos fugiram 
porque ... não gostavam do gentio da terra! 

Valeu isto para o povo 11mandar fama,, que era dever dos 
caculos tratar muito bem o chefe, que assim, se confiava deles. 

Quando os soldados indígenas vieram dos trabalhos de 
fortificação, aonde o oficial os mandou chamar, chegaram de 
armas aperradas e com ímpetos de defenderem o seu coman 

-
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dante, batendo-se com os europeus (que não esperaram por 
eles). 

Num comando em que havia em partes iguais europeus 
odiando 11moçambiques11 e estes odiando 11angolas11 esse oficial 
cuidou sempre de evitar odios, fazendo justiça a todos sómente 
segundo a razão e a indole ou comportamento deles. Entre­
tanto, contou sempre com este injustificado odio de raça de 
um grupo, para submeter o outro, assim como lhe conveio 
arvorar sempre em serviço de aparente confiança o soldado 
mais temido no seio de cada grupo. 

Mesmo assim, o pessimo exemplo frutificou por um ins­
tante, porque no dia seguinte á noite, os pretos formaram por 
seu turno, para que o comandante lhes abonasse dinheiro. 

Aquele, mais uma vez atribulado, mas revestido de estoi­
cismo arengou-lhes :-c!_ Então tambem vós, que ainda hontem 
me afiançasties que as nossas trincheiras seriam as nossas se­
pulturas, tambem vós tereis medo e desejareis abandonar o vosso 
comandante sob o pretexto dos prés que, para alguns, as com­
panhias enviam com seis mêses de atrazo? 

Sem estas sucessivas provas de sorte, desse oficial triunfar 
de tudo e de todos, sem a disciplina dos graduados e sem a 
dedicação desses admiraveis e jamais esquecidos soldados lan­
dins, que ficaram ao lado do seu chefe, este haver-se-ía per­
dido irremediavelmente com toda esta temerária empreza de 
Caculo Cahenda. 

(Contintía) 

15 1917 
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Obras oferecidas 

• 1 Assoclaclón Espanola para el Progresso de las Clen­
clas-Congreso de Valladolid - Algumas palavras sobre Pe• 
dro Nunes, por RODOLPHO GUIMARÃES. - Opusc. (0111

12'1X0111,l6) de 
5 pag. Madrid, 1916. 

Jncans<\vel divulgador de quanto se refere á individ11alidadedo grande 
matematico, que foi Pedro Nunes, o nosso presado colega e amigo Sr. 
major Rodolfo Guimarães não perde uma oportunidade, qne se lhe ofe­
reça, para esclarecer a vida e exaltar os meritos daquele homem de scien­
cia, que tem enobrecido o nosso país através dos sec11los e cm todas os 
países. 'ão fez a visinha Espanha excepção a tal regra, porque, logo nas 
primeiras linhas do seu novo trabalho, revelando mais uma \'ez a sua 
,·asta cultura bibliografico-scientifica, o Sr. nrnjor Guimarães cita nume­
rosos e autorizados escritores espanhois, que se ocuparam daquele nosso 
insigne compatriota. 

Ha 11111 facto, porém, da vida de Pedro Nunes que está ainda ro­
deado de obscuridade, qual o da sua permancncia em Espanha. Propôs-se 
esclarecê-lo, quanto possivel, o Sr. Guimarães e para isso aproveitou ha­
bilmente o Congresso de Valladolid, promovido pela Associação Espa­
nhola para o Progresso das Sciencias, para ali apresentar uma memoria 
esclarccedôra cio assunto, na qual, tirando habilmente varias inducções 
de factos conhecidos, chegou á conclusão de que essa permanencia hou­
vesse sido entre os anos de 1521 e 1526. 

J\\as, para que todas as duvidas desapareçam e seja fixada a devida 
precisão do facto, o Sr. Guimarães apresentou ao referido Congresso, 
com a sna memoria, três quesitos formados por outros tantos assuntos 
da vida de Pedro Nunes, que só podem ser esclarecidos nos arquivos es­
panhois, pelo qne os submeteu á investigação dos estudiosos daquele 
p:iís. 

Como se ,.ê, o nosso presado colega e amigo, não cessa um mo­
mento de pôr em relêvo a sua variada cultura e o levantado patriotismo 
com qne busca esclarecer e engrandecer a memoria dos que tanto soube­
ram erguer e honrar a nossa Patria nos dominios da sciencia. Honra a 
tão leva ntado e infatigavel proposito ! 

2 Estatlstica do Serviço Veterlnarlo do Exerclto-A1~0 de 
1916. 1 opusc. (om,25x om,I6) de 65 pag. - Lisboa, 1916. 
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Saudamos bem sinceramente a aparição desta publicação, muito em­
bora retardada, porque demonstra o proposito de não deixar solução de 
continuidade na revelação anual do movimento clinico veterinario do 
exercito, sem o conhecimento geral do qual não sttpômos possível o me­
lhoramento indispensavel dos serviços respectivos. E a demonstração da 
necessidade da realização desta aspiração está afirmada logo nas primei­
ras palavras do relatorio, com que o opusculo abre, quando se afirma 
que-«a morbilidade no exercito continúa a ser desproporcionada com 
o fraco efectivo existente»-. O motivo, egualmente confessado, é o de 
terem subsistido as mesmas causas morbidas indicadas nas estatisticas an­
teriores. 

No ano a que a Estatistica agora publicada se refere, não se regis­
tou o mais insignificante esforço, tendente ao melhoramento da higiene 
elas cavalariças, modificação dos arreios, melhor arraçoamento cios soli­
pedes e exploração mais cuidadosa destes. E devido á falta de observan­
cia das mais indispensaveis condições higienicas, o facto ele todo o efe­
ctivo do exercito, em solipedes, precisar do auxilio da terapeutica para 
recobrar a sua integridade funcional, não poucas vezes comprometida 
para a vida restante <los animais, pela acção longa e energica que neles 
exercem as causas morbificas, que ficaram apontadas. 

Assevera isto ainda o aludido relatorio, e aplaudimos que assim se 
fale publicamente com tal isenção. É possível que passem alguns anos 
sem ainda se atender a tão justos queixumes, mas a voz da verdade e da 
razão terminaní por ser escutada, e lograr-se-ha alfim estabelecer a con_ 
vieção, não só de que uma fonte larga de economias se póde produzir, 
tratando desvelada111ente os solipedes do exercito, mas que o arreiga­
mento das suas devidas condições higienicas assêgurará uma mais con­
,·eniente e solida mobilização das tropas montadas. As conquistas higie­
nicas, como todas as demais de ordem scientifica e moral, sómente são 
asseguradas por uma tenaz e viva propaganda. 

Não permitem as restrictas dimensões deste espaço, destinado ao re­
gisto das publicações militares, que nos alonguemos dando extractos, 
quanto possível alongados, de varios períodos do relatorio em questão, 
que merecem essa consideração. Mas é de prevêr que os oficiais das tro­
pas montadas não deixem de lêr tão curioso trabalho, que muito ganha­
rão em considerar atentamente. 

Pela parte que nos diz respeito, não podemos deixar de saudar a Es­
talistica ref crida, e de fazer votos porque as condições do serviço per­
mitam, que em breve seja posta em dia, de modo a poder aparecer, logo 
no ano imediato aquele a que se referirem os dados, que contenha, por­
que o atrazo presente deve ser uma das cansas porque essa publicação 
não é tão apreciada, como merece. No correr vertiginoso do tempo, es­
pecialmente na epoca presente, em que a intensidade da vida é assom­
brosa, os factos de ontem já não merecem atenção, quanto mais os da 
<lecada anterior. Dizemos isto sem espírito malevolo de critica, e sómente 
pelo interesse que nos merece tão util publicação, cuja prosperidade muito 
desejamos. 
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3 Observatorio astronomico de Lisboa- Dados astronomlcos para 
os almanaques de 1917 para Portugal -1 opusc. (Om,24x 
Qm,15) de 36 pag.-Lisboa, 1917. 

Desde 1876, que o Observatorio Astronomico de Lisboa, de cujo pes­
soal scientifico tem feito parte alguns dos mais distintos oficiais do nosso 
exercito, faculta aos que deles necessitam, tanto em Portugal como 
no Brazil, os dados astrono~icos, que lhe são solicitados. No in­
tuito de melhor satisfazer a essa necessidade, deu-se agora começo á pu­
blicação, que anunciamos, sob a direcção do 2.0 astronomo Sr. Frederico 
Oom, cujo nome é penhor da segurança dos dados oferecidos. 

Ás variadas informações e quadros apresentados, junta-se um apen­
dice, em que se descrevem as origens do nosso calendario usual, que re­
velam solida cultura, sendo expostas com uma clareza, que cativa a lei­
tura. 

fazemos votos para que a sancção da experiencia demonstre a uti­
lidade da nova publicação para os especialistas, visto a segurança dos da­
dos oferecidos estar caucionada pela autoridade do seu director . 

..i Guia do Oficial Provisor em Serviço de Campanha. - Dis­
posições sobre o serviço de subsistencias, fardamento e contabilidade das 
unidades e formações, por ]ost RIBEIRO DA COSTA jUNIOR, tenente do 
serviço de administração militar.-Lisboa, 1916. 1 vol. (Om,t6XOm,l J) de 
210 pag. 

O titulo deste pequeno volume esclarece já de si os numerosos da­
dos, que ele contém, ácerca de quanto ao oficial provisor compete saber 
dos importantes serviços a seu cargo. Reunem-se nele muito metodica­
mente os princípios e regras disseminadas por \'arios regulamentos e ins­
truções para o serviço de campanha e ainda outros procedentes de ino­
vações introduzidas no exercito, ou em via de preparação. De modo que, 
o oficial provisôr, que colocar na sua algibei1 a este volume tão porta til, 
tem a certeza ele nele encontrar, em qualquer ocasião, os dados que se 
lbe tornem indispensaveis para a devida execucão dos serviços a seu 
cargo. Nada se pôde dizer de mais concludente para afirmar a utilidade 
do trabalho do 1.0 tenente sr. Ribeiro ela Costa, que revela assim, não só 
o amor pelo serviço a que se dedicou, mas uma cultura tecnica digna de 
apreço. 

M. S. 
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C~Óf+1ICH l\1IILtITA~ 

Alemanha 
Baixas da guerra.-Das listas de baixas publicadas oficialmente na Ale­

manha reproduz La France Militaire alguns dados numericos, dos quais se 
conclue: 

Mortos ................................. . 
feridos ................................ . 
Desaparecidos .......................... . 

Total ..................... . 

922.272 
2.351.011 

499.938 

3.773.221 

As baixas de oficiais correspondentes a este total são as seguintes: • 

l\1ortos .............. .... ............... . 
feridos ....................... . ........ . 
Desaparecidos .............. . ........... . 
Prisioneiros ............................. . 

Total ..... . ..... . ......... . 

28.277 
55.187 
5.220 
2.855 

91.539 

O jornal francês comenta estes algarismos, considerando-os muito infe­
riores á realidade. 

Austria-Hungria 
Provisão de cavalos. - Quando se declarou a guerra havia 4 milhões de 

cavalos no imperio austro-hungaro; a maior parte deles eram provenien­
tes da Hungria. 

A estatistica allte-bellum era de 600.000 cavalos, mas este, como todos os 
demais calculos, era excessiva. 

Há duas caudelarias reais e sete do governo, que contam 5.000 cavalos 
reprodutores e eguas de tipos distintos. 

Não há estabelecida nenhuma caudelaria exclusiva para o exercito. 
Em tempo ele paz o serviço militar exigia uns 14.000 cavalos por ano; 

40 por cento de 3 a 4 anos, e o resto de 4 a 7. 
Os preços por que se pagavam eram variaveis: de 120 libras por cavalo 

de carga e de 240 pelo de tiro pesado. 
Ao completar nm cavalo 10 anos de serviço dava-se a um agricultor para 
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seu uso, e durante cinco anos devia ser entregue por êle uma vez por ano, 
emquanto duravam as manobras. 

Decorrido este tempo, passava o caYalo a ser propriedade do agricultor, 
sem nenhuma condição. 

No principio da guerra vieram para o serviço 30.000 cavalos que se en-
comravam nestas condições. 

O país está dividido em 76 distritos pecHarios. 
De 10 em 10 anos organisa·se o censo cavalar. 
Todos os cavalos que figuram em um distrito são inspeccionados de 2 

em 2 anos. 
Na mobilização, todos os cavalos uteis aceites pela Coh1issão hão de ser 

entregues nas 24 horas seguintes á recepção da ordem, no lugar designado. 
O preço estipula-se previau1ente, assim como o numero de cavalos que 

se necessitam de cada distrito. 

Espanha 
O problema da gazolina. -O preço deste combustível vai aumentando de 

dia para dia, e tudo faz supor que se as circunstancias actuais subsistirem 
durante algum tempo, sem que no entretanto se encontrarem soluções para 
baratear o dito produto, haverá necessidade de suprimir uma boa parte do 
trafico automobilista, e o funcionamento normal de muitos motores de explo­
são. Já ha noticias de suspensão parcial ou total de transporte de passageiros 
em algumas linhas de NO de Espanha, e nas possessões do Norte de Africa 
foi cotada por 35 pesetas a caixa de 36 litros, que ainda não há muito podia 
adquirir-se por 18 ou 20 pesetas. 

O governo inglês, antecipando-se aos acontecimentos, e com o duplo ob­
jecto de pôr um freio á começada invasão do país por viaturas automoveis fa­
bricadas na America do Norte, e limitar ao tempo proprio a entrada de gran­
des quantidades de gazolina, cuja aquisição requer o emprego de grandes 
quantias em um produto estrangeiro, impoz direitos alfandegarios que sobem 
a 33 por 100 do valor das viaturas importadas, e além disso, as tarifas contri­
butivas das carruagens inscritas teem sido consideravelmente aumentadas. 

Acreditou-se num principio que o incremento progressivo do preço da 
gazolina reconhecia por causa unica a ideia do exagerado lucro desenvolvido 
entre os comerciantes e intermediarios que exploram esse negocio; mas o 
problema parece ter maior importancia. Efectivamente, por circun"stancias co­
nhecidas, a Europa ocidental só utilisa hoje a gazolina procedente da distila­
ção do petroleo bruto obtido nos jazigos e poços norte-americanos, e embora 
estes estejam longe de se encontrarem esgotados, o caso é que á medida que 
se vai forçando a extracção, obtem-se petroleos brutos de peor qualidade, óu 
antes, petroleos que, tratados pelos processos correntes de distilação, produ­
zem menor quantidade de gazolina; e, por consequencia, atravessamos agora 
um período de escassez na produção, agravada com o extraordinario consumo 
de combustível feito pelos numerosíssimos automoveis de serviço dos exerci­
tos aliados e pelos dois milhões e meio de veículos que funcionam na Ame­
rica do Norte; este numero aumentára de uma maneira consideravel em 1916, 
por se acharem as fabricas norte-americanas em cohdições de poder lançar no 
mercado, anualmente, cerca de um milhão de automoveis. 
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A produção de gazolina nos Estados-Unidos durante 1915 foi de 4.500 

milhões de litros, e esta quantidade deverá 'Ser grandemente forçada se se sa­
tisfizerem a todas as necessidades previstas. 

As soluções do proble111a que nos ocupa não devem procurar-se igual­
mente entre europeus e americanos. E' claro que a estes convem-lhes não só 
atender ao seu consumo nacional, mas fomentar a obtenção de um produto 
que quasi se pode incluir entre os artigos de primeira necessidade, e para cuja 
aquisição a maior parte da gente deveria continuar sendo tributaria da Repu­
blica norte-americana. 

Entendendo-se assim, o Governo recomendou com interesse e concedeu 
certas facilidades a fim de vulgarizar a implantação do processo descoberto 
recentemente pelo dr. Rittman, químico que presta serviço na Repartição de 
Minas. Com os metodos ordinarios de refinação, por cada 100 litros de pe­
troleo bruto obtem-se 15 a 20 litros de gazolina, emquanto que o dr. Rittman 
pretende, e assim parece teMe confirmado nas dez instalações feitas até agora, 
que com o seu cracking process se obtem 40 a 60 litros, ou seja quasi o triplo 
da quantidade de gazolina. A ideia essencial deste processo consiste em fazer 
circular o petroleo brnto por um circuito de forma e dimensões especiais, e 
no qual se conservam constantes uma pressão e temperaturas determinadas; 
os vapores condensam-se em um deposito situado na parte superior do cir­
cuito e os demais produtos da distilação deitam-se em outro deposito infe­
rior. 

E' mui passivei que esta solução, ou outra semelhante, resolva o problema 
a favor dos norte-americanos; todavia, quasi todas as nações do velho conti­
nente teem efectuado experiencias para substituir a gazolina por outro com­
bustivel mais economico que produza resultados analogos. 

A Espanha, que já conta 11.000 viaturas matriculadas, para não perma­
necer tributaria do estrangeiro, pagando por preços exorbitantes o combustí­
vel necessario para os seus automoveis, trata com urgencia de substituir a ga­
zolina por outro produto de fabrico nacional, indicando-se já que o benzol 
de fabrico espanhol resolveria de modo satisfatorio o problema. 

Estados-Unidos 
O problema da artilharia de campanha.-Era constituído até agora por 6 

011 7 tipos de canhões. Entre os de menor calibre figuram o de campanha de 
3 polegadas (7c01,6), o modelo mais antigo de 3,2 polegadas (Scm,t) e o de 
montanha de 2,95 polegadas (7c01,5); incluem-se entre os de calibre médio, o 
de 4,7 (lJcm,9) de tiro directo, o de sitio, de 5 (12cm,7) e de 7 (17cm,8); em­
bora este ultimo tenha ficado já pela sua antiguidade fóra de uso. Carece o 
exercito americano de calibres maiores, compreendidos entre 8 e 16,5 polega­
das (20cm,3 e 41cm,9). 

O canhão de 3 polegadas (7-=m,6) é de tipo moderno de tiro rapido, recuo 
sobre o reparo e alça panoramica. 

Só se emprega contra pessoas e dispara tres espccies de projecteis: gra­
nada ordinaria, shrapnel vulgar com 252 balas e shrapnel com maior numero 
de balas, 285, sendo os intersticios entre elas cheios com um forte explosivo. 

O de montanha, de 2,35 polegadas (7cm,5) está construido para ser trans-
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portado a dorso. Lança projecteis de 12,5 e 18 libras (5,67 e 8,07 quil.), com 
920 e 750 pés (280m e 229m) por segundo de velocidade inicial. 

o de 4, 7 ( 11 cm,9) aplica-se á destruição de obras de terra e tambem contra 
tropas a descoberto. Esta peça ganharia muito trocando-lhe o reparo, pois com o 
actual obtem-se angulos de elevação pequenos, tanto que a peça de 3 polega­
das dispõe de 90° mais de elevação com alcances superiores aos desta peça 
de 4,7. O ultimo modelo de canhão de 3 polegadas data de 1905 e o de 4,7 
de 1906. 

O obuz de 4,7 é um canhão curto de menor vélocidade inicial, projectado 
contra cobertas protectoras, entrincheirawentos e tropas entrincheiradas. 

De 1908 é o obuz de 6 polegadas (lScm,2). Com 274·metios de veloci­
dade, lança um projectil de 120 libras (54 quil.) a uma distancia maxima de 
6.124 metros. 

Comentando a revista Scientif American a organisação da artilharia de 
campanha dos Estados-Unidos reconhece a deficiencia da mesma ao compa­
rai-a com o desenvolvimento da artilharia, similar na guerra europeia, pois 
não só possuem os norte-americanos poucos canhões dos típos supra indica­
dos, mas carecem dos calibres compreendidos entre 8 e 16,3 polegadas (20,3 
e 41,9 cent.), hoje em dia utilisados em campanha. 

O general Crozin, com um recente discurso, deu conta dos seus planos 
de levar a cabo, desde ha alguns anos, a construção de dois calibres superio­
res ao de 6 polegadas. Trata-se dos obuzes de 7,6 polegadas (lQcm,3) e do de 
9,5 polegadas (24cm, 1). Do primeiro acaba-se de concluir um que será expe­
rimentado no campo de Sandy Hook. 

O de calibre 9,5 ainda não passou ao estado de projecto. 
Ultimamente foram dotadas disposições pelo War Oepartemant para au­

mentar a proporção de canhões de 3,6 que até agora regulava por 4,9 por 
cada 1.000 infantes; para a creação de um típo de obuz de 11 polegadas 
(27cm

1
Q)

1 
e para aumentar a dotação de tiros de peça de 3 polegadas, de 1.800 

a 5.000. 
A respeito do nnmero de peças de que aclualmente se dispõe, o mesmo 

general Crozin, afirmou que em principies de 1916 se elevava o seu numero 
a 900 entre todos os calibres de campanha, o que pelo menos, se precisam 
actualmente 2.040 canhões. 

França 
Organisação da cavalaria durante a ofensiva do Some. -Com o fim de 

aproveitar o momento dificil que haveria de se prôduzir ao iniciar o inimigo a 
retirada, no caso de romper a sua frente, vista a dificuldade de transportar o 
imenso material de artilharia, e de acampamento acumulado nas linhas de 
trincheiras, foram concentrados 3 corpos de cavalaria francesa para uma vez 
conseguido o fim proposto, empreender uma rigorosa perseguição. 

Cada corpo compunha-se de 2 divisões a 3 brigadas e cada brigada 2 re­
gimentos. Os regimentos eram formados por 4 esquadrões: 3 de manobra e o 
4.0 composto de secções de operarios, telegrafistas, metralhadoras e explosivos. 

As divisões, além dos seus 6 regimentos, constavam de 3 grupos não afe­
ctos ás brigadas, um de metralhadoras, outro ciclista, composto de 1.500 ho­
mens em bicicletas, e outro tambem de 1.500 soldados de cavalaria, a pé, com 
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0 seu armamento e uniformes, comandados por oficiais da arma. A base des­
tes grupos é constituída pelo grande numero de reservistas de cavalaria, que 
em França, como em todos os exercitos, excede o de cavalos que se podem 
mobilizar, e em vez de destinar esse excesso para servir nas fileiras da Infan­
taria, como se tem feito, com notorio erro, em outros países e ocasiões, tem-se 
empregado como apoio das forças montadas, evitando deste modo distrair, 
tropas de infantaria. 

Toda a cavalaria é armada de carabina com baioneta e em cada cavalo 
vai uma ferramenta de sapador. 

Cada divisão é acompanhada por uma bateria a cavalo. 

DIVERSOS 

Projecteis contra aeronaves. - A Revista de artiglieria e genio de janeiro 
de 1916, publica dados sobre os projecteis usados pelos alemães contra as 
aeronaves inimigas. Diferençam-se dos projecteis comuns pelo grande frac­
cionamento que sofrem pela explosão da carga. 

Um dos tipos, construidos pela Rheinisclze Metallwaren 111zd Machbmfa­
brili de Dusseldorf, é um shrapnell em que a parte ogi~al é constituída por 
uma granada podendo rebentar por percussão ou por tempo pela acção de 
uma espoleta de duplo efeito e cujo mixto é inflamado ao mesmo tempo que 
a espoleta principal do shrapnell. 

As balas projectam-se segundo um cone de 12º a 16° da abertura e a 
ogiva fracturada, num angulo de 200° em todas as direcções a distancia va­
riavel entre 200 a 300 metros. 

O projectil bate pois um espaço de 700111 de profundidade por 300111 de 
largura. 

A parte ogival pode tambem conter uma mistura incendiaria a qual, pro­
duzindo fumo, facilita a observação do tiro. 

Outro tipo é construido pela casa Krupp e destina-se principalmente a 
incendiar as aeronaves comunicando fogo ao hidrogeneo do balão. 

A' frente do projectil encontra-se uma lamina de percussão fixa a uma 
haste e solicitada por uma mola em espiral que a impele para diante. A esta 
lamina são fixadas duas hastes laterais munidas de palhetas de ferro que se 
podem pôr em contacto com as paredes externas da ogiva, que é estriada. 

Quando o projectil encontra o envolucro do <lirigivel a mola da lamina 
comprime-se; as palhetas friccionando as paredes da ogival produzem faiscas, 
que inflamam o hidrogeneo. 

Idade dos principais comandantes dos exercitos beligerantes. -A revista 
Tlie lntemational M ilitary Digest publica uma informação sobre este assunto, 
da qual tomámos os 1111meros seguintes: 

Exercito francês-Generais: Joffre, 64 anos de idade; Casteinau, 65; 
l;:och, 65; Langle de Eary, 67; Pétain, 59, Dubail, 65; Villaret, 64; Roques, 
60; Humbert, 55; Oourand, 47; d'Espirey, 60; d'Urbal, 50; Hély d'Oissal, 
56; Dubois, 64; Mand'huy, 60. 

Exercito inglês-Haig, 55; Plumer, 59; Rawlinson, 52; Monzo, 56; Al­
lcnley, 55; Pultaney, 55 ; Ferguson, 51 ; Byng, 54; Alderson, 57; Wilson, 52 ; 
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Hacking, 54; Oough, 46; Birdwood, 51 ; Hunter-Weston, 52; Lord Coven, 
51 ; Keir, 60; faushawe, 56; Moriand, 51 ; Snow, 58; Congrave, 5-!. 

Exercito alemão - Von Scholz, 65; von Fabeck, 62; von Eichhorn, 68; 
Leopoldo da Baviera, 70, von Woyrsch, 69; von Linsingen, 66; von Bõh­
mer, 64; von Hindemburgo, 60; von Mackenzen, 71; Alhecht de Wurtem­
berg, 51; Príncipe Real da Baviera, 47; von Heeringen, 66; von feriem, 63; 
Príncipe herdeiro da Prussia, 34 ; von Stranz, 63; von Oaede, 64 ; von Fal­
kenhausen, 72; von Kluk, 70; von Bezeler, 66; von Bülow, 70; von Below, 63. 

Destes dados, resulta : 
1.0 Que o generalato nos exercites modernos é profis~ão de velhos, con­

siderando como tais os individues que, na sua maioria, teem a idade de 
60 anos. 

2.0 Que relativamente ao exercito alemão é o que é comandado por ofi­
ciais mais velhos (termo medio de idade 65,7 anos). 

3.0 Que o exercito inglês é o que possue comandantes mais novos (termo 
medio de idade 53,9 anos). 

4.0 Que a idade dos comandantes do exercito francês é intermedia entre 
as correspondentes aos dois exercitos anteriores. 

II 

Pf\RTE Mf\~ITrlMf\ 
Alemanha 

A armada alemã deve hoje constar dos navios em nu meros sensivelmente 
eguais aos seguintes: 

Dreadnoughts.... ................ ... ....... .. 27 
Pre-dreadtzoughts. ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Cruzadores couraçados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

» ligeiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
Contra-torpedeiros............................ 148 
Torpedeiros................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 
Submarinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ? 

O submarino lança-minas U 5 aprovado pelos ingleses, tem um casco 
desmontavel em 4 secções, tendo sido armado, ao que parece, em Zeebruge. 
Tem apenas 3301 de comprimento e 301 de boca, sendo posto em movimento 
por um Diesel de 6 cilindros e cérca de 250 cavalos, accionando um só belice 
e capaz de lhe imprimir a velocidade maxima de 10 nós. 

A guarnição era de 5 oficiais e 17 praças, não havendo nenhum local no 
interior com a altura de um homem; não obstante esta falta de comodidade, 
tinha este barco feito 19 viagens á costa de Inglaterra, tendo lançado mais de 
200 minas. 

Destinado exclusivamente ao seu lançamento, leva-as alojadas em com­
partimentos verticais comunicando livremente com o mar pela parte inferior, 
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os paiois ocupam toda a região para diante da torre do comando; em cada 
compartimento alojam-se duas, uma sobre a outra, e são largadas por meio 
de alavancas manobradas da ré. 

As minas descem até ao fundo juntamente com as poitas e só depois se 
voltam desenrolando-se os cabos respectivamente; a profundidade é regulada 
por meio de uma valvnla hidrostatica. 

Espanha 
As características do submarino Isaac Peral, lançado em julho nos esta­

leiros de Quiney (Estados-Unidos) são as seguintes: Deslocamento em emer­
são 700 toneladas; velocidade á superficie (Diesei') 14 nós; raio de acção nor­
mal 3:000, raio de acção maximo, aproveitando o duplo fundo para transporte 
de nafta, 6:000; velocidade emerso (acumuladores) 10,5 nós; IV litros e r de 
75mm, 

O casco exterior assemelha-se ao de um navio, sendo o interior fusiforme. 
Espera-se que faça a travessia do Atlancico pelos proprios meios. 

Estados-Unidos 
O programa de construções navais tal como foi aprovado pelo parla­

mento, é o seguinte: 

Couraçados .............. 10 até 1919, dos quais já 4 
Cruzadores de batalha .... 6 )) )1 )) )) .. 4 
Scouts .................. 10 )) )) )) )) )) 4 
Contra-torpedeiros ........ 50 )) 1) )) )) )) 20 
Submarinos de esquadra ... 9 )) )) )) )) )) 9 

,, costa.. . . . . 58 » » » )) )) 30 
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tembro de 1916. O regime dos prazos da Zambezia. A mão <l'obra­
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do açucar e do seu barateamento. A irrigação <lo Alemtejo. Uma via­
gem no distrito de Tete. 
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fren te in;lez en Francia. Desa rrollo de la aviacion en los Estado!'­
Unidos. La marina de guerra argentina. Con,umo <le municiones en 
la actua l guerra. Alimentacion dei gam.~do 

2 ~1{emorial de artilleria, n.0 de dezemb ro de 1916. Consecuencias de la 
aparicíón <lel submarino y dei ae ronave en la defensa de costas. Pri­
m eras materias en la industria de los explosivos. ustentación y équi­
librio de un aeroplano. Utilidad del e moleo de las perspect ivas en las 
baterias de plaza. • 

3 Memorial de cahalleria, n.0 de deze mb ro d e 1916. Carta dei Excmo. 
S r. Cap itan general Marqués de Teneri ie. Personal didáctico y e du­
c ador. De ena caba llar. Nuevo a rma men to de la caballeria . Sobre e l 
pacifi smo. Consideraciones sobre e l galope. Honra ndo a un héroe. 
C rónica de la guerra. Lo que fué, lo que e ! y lo que puedc ser. 
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4 Memorial de infantaria, n ° 59 de dezembro de 1916. La tactica y la in­
fanteri.t en Marruecos. El envolvimicnto y el ataque frontal. El ba­
tallón unidad de infanteria. Algunas ideas sobre organización militar. 
Carta abierta. La ciencia y sus hombres - Nuevas aplicaciones cien­
tificas. El ciclo de la hipotesis. Un percursor espaíiol. La guerra eu­
ropea. 

5 Revista tecnica de in/anteria y cabal/eria, n ° 6 de 15 de setembro de 
1916. Don Manoel F1gue ras Santa Cruz. Belgica en la contienda actual. 
Flores dei h~roismo. Obral' geografico-estrategicas. De la guerra mun­
dial - Impresiones hispanófilas. La Escuela ante la guerra o el triunfo 
de la educación. La obra militar de la Revolución francesa. 

Estados-Unidos 
1 Tlze lnte1·national Military Digest, vol. 2.0, n.0 4 de dezembro de 1916. 

ltalia 
J Rivista di cava/leria, n.0 de dezembro de 1916. Forza numerica degli 

ufficiali deli' arma d1 cavalleria. Da un Mese all' altro. Antiche bom­
barde sabande. Crnnaca degli avvenimenti di guerra deli' agosto 191 5. 
Verdun. La cavallena nelle due guerre balcaniche. ln memoria dei 
capitano Luigi Zappie:-i. 

Mexico 
' Tohtli, n.0 • 10 e 11 de ou tubro e novembro de 191G. Su Magestad el 

aeroplano Los Estados Unid os en busca de Pilo tos militares . Escuela. 
El aeroplano en Europa. EI primer aeroplano sin cables expuestos. 
Aprendiendo a vo lar. EI aeroplano en Mexico. Una pagina inedita de 
d'Annunzio. Sobre la Estabilitlad de! aeroplano. Cómo distinguir la 
Nacionalidad de algunos aeroplanos. Artilleria viv1ente. Los Estados 
Unidos cn busca de pilotos mihtart:s. La cruz roja. aEI Pueblou abre 
un certamen. En pro de la union latino-americana. El Departamento 
de a viación pasa a depender de los establecim1entos fabnles militares. 
Oh ! las perguntas impertinentes!. . Escuela. El aeroplano en Eu­
ropa. Lo que nos ensefia el vuelo de las aves Aprend1endo a volar. 
El Motor htspano-suizo para aviación. La Teoria y la Práctica deben 
ir siempre unidas. Festival cfectuado en los talleres de aviadón. El 
grito de la raza. 

Noruega 
l Norsk milita!rt tidsskrift, n °• 11 e 12 de novembro e dezembro de 1916. 

Zepoliverne. Kngen XVIII Infanteriets tunge mitralgeseardel inger, 
deres opsretning og utstyr. Kameratskap og kappelyst. Kappelyst. l3a­
neskytning·proktbk sky tning. Anmeldelser. 

Peru 
1 Boletin dei Ministerio de {itterra y marina, n.0 de agosto i91G. Confe­

rencias dadas en la Academia de E stado-Mayor. ~ervicio vc:te rinario. 
Ejercicios de servicio en campana aplicados a la artilleria de monta na. 
Los ult1mos aerop lanos. Napoléon jefe de ejercito. Combate de Ju­
tlandia o de Skagerrak. La balistica ai alcance de todos. Ligeros apun­
tes sobre reconocimientos militares. 


